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Fm qualquer assumpto é livre a manifestação do pensa- 
mento pela imprenss ou pela tribuna, sem dependencia de 
censura, rosnondendo cada um pelos abuso ans commettor 
mos casos e vala forma que s lei determinsar. 

Bão é narmittido o anonymato. 

Arr. 72 8 12 DA Contrruição FEDERAL. 

Eº intsiramento livre, nem dependencia de censuras próvia, 
a manifestação de pensamento por qualquer modo; respon- 
doendo cada qual, nos termos ds la! ordinaria, polos abusos 
que oommater no oxerelcio deste direito, 

Eº vedado o anonymato, 


Agr. 57, IX pa Gonsrrrouição EsTADOAL. 





NM 4 LANTERNA não apparecem nomes. mas 
não é um jornal anonymo 'porque na Camara 
Muntcipal está devidamente assignado o termo 
de responsabilidade. 


Redacção e Administração 
Rua da Quitanda. B 
' Sobrado 
(Das 10 horas às 3 da tarde) 


Liga Anti-Clerical 


Affirmação de direitos 











Elm quanto mão forem revoga- 
das as Constituções Federal e do 
Estado, na parte em que garan- 
tem a liberdade de reunião o 
de manifestação do pensamento, 
8 Lga Ânti-Clorical e o sem orgam 4 Lan- 
terna, se manifestarão dentro da lei, m 
despeito das ameaças ou persegai- 
ções com que quaesquer verdugos 
Prdcurem aniquilar esses direitos 
elvicos e sagrados. 


A Religião de Christo 


Abri o Evangelho de Matheus, de Marcos, 
de Lucas e de João, leitores, e depois de os 
ler com attenção, dizei-nos si é a religião de 
CHRISTO essa que andam a prégar os rotundos 
abbades, os gordos fradalhões, os sebentos mis- 
sionarios do obscurantismo e todos esses so- 
tainas negras que se rotulam pomposamente 
com o nome de ministros de CHrISsTO. 

Abri o Evangelho, e lede-o, e dizei-nos de- 
pois si ha alguma cousa de commum entre 
a philosophia do doce Nazareno e o dogma- 
tismo torpe da religião dos Papas! 

Abri o Evangelho, e lede-o, e lêde depois 
as obras do grande escriptor russo Leão Tols- 
toi, e dizei-nos depois qual dos dous Leão, 
si Leão XIII ou si Leão Tolstoi é o verda- 
deiro prégador nos nossos tempos da doutri- 
na do CHRIsTO. 

De um lado vereis o velho avaro do Vati- 
cano accumulando riquezas, explorando a hu- 
manidade com a venda de bençãos; protegen- 
do todos os torpes contos do vigario creados 
pelos dogmas da Immaculada Conceição, do 
Coração de Maria, do Coração de Jesus, e 
quejandas explorações da crendice e da im- 
becilidade. 

Do outro, vereis o velho venerando, de lon- 
gas barbas brancas, que lhe dão o aspecto 
de um patriarcha, prégando a renuncia das 
riquezas, com a palavra e com o exemplo, e 
com estas duas armas poderosas ensinando 
aos homens o amor, a justiça, a virtude! 

De um lado vereis os que se dizem minis- 
tros de Caristo, e que não são mais que os 
corretores da Bolsa papal, guiando na China 
as tropas européas no massacre e no roubo, 
prégando na Cathedral de S. Paulo, pela boe- 
ca do tonsurado Julio Maria a guerra santa 
e em toda a parto procurando accender no 





espirito dos imbecis o odio contra o liperalis- 


mo crescente, que annuncia para breve o fl- 
nal das explorações romanas, e assim pela 
palavra e com o exemplo procurando fazer 
a Humanidade retrogradar, voltar aos tempos 
das guerras de religião, que deram aos ton- 
surados de todo o mundo as colossaes fortu- 
nas que"estão accumuladas nas suas mãos. 

Do outro lado vereis Tolstol, o grande phi- 
losopho christão, o unico verdadeiro christão 
que vive nos nossos dias, prégando a recusa 
a toda e qualquer acção attentatoria & vida 
humana, applaudindo a seita dos doubehtors, 
que se recusa na Russia ao serviço militar, 


por entender que não devem-rendadeiros chria-. 


tãos cingir uma espada, arma que symbolisa 
a guerra, e que é contraria, portanto as pa- 
lavras de Christo que prégava: Amaí-rvos uns 
aos outros! 

Que os torpes mercenarios do exercito pa- 
pal não são ministros de CHrisTO prova-se com 
mil argumentos, com mil factos — é sô abrir 
um livro de theologia catholica para nelle en- 
contrar-se centenares de exemplos. 

Pouco a pouco iremos dando as provas aos 
nossos leitores. 

E, no entanto, é abusando das doutrinas do 
christianismo, que elles falsificaram e adulte- 
raram no interesse proprio, que conseguem 
os padres romanos conservar o povo preso 
nas suas garras. 

Lêde os artigos que tém publicado na sec- 
cão livre do Estado de 8. Paulo D. Miguel Kru- 
se, abbade de S. Bento, e vereis como elle 
confunde o christianismo, essa philosophia 
sublime do martyr, cujo sangue generoso re- 
gou a terra ha mil e novecentos annos, por 
ter elle prégado o que prégam hoje os cônti- 
nuadores da sua obra—o desprezo das rique- 
zas, o communismo no trabalho e no bem 
estar, o amor entre os homens, a igualdade, 
a solidariedade — com o catholicismo romano 
com a torpe mentira dos dogmas arranjados 
nos concilios dos vis exploradores da Huma- 
nidade. 

Nada ha de commum entre o christianis- 
mo primitivo e as farças arranjadas do con- 
cilio de Nicéa até os nossos dias. 

Nada ha de commum entre o christianis- 
mo — a philosophia de Christo—e essa inde- 
cente e monstruosa cousa que se chama re- 
ligião catholica apostolica romana. 

E o abbade, que pelo interesse e açoda- 
mento na defeza dos jesuitas faz-nos descon- 
fiar que seja professo de ultimo juramento, na 
Companhia dos vis assassinos e ladrões da 
Humanidade, nos seus longos ertigos o que 
mais procura é confundir o catholicismo, que 
é delles, dos papas, dos torpes exploradores 
da Humanidade, com o echristianismo, que é 
uma philosophia humanamente grande, bella 
pelas verdades que encerra, e que, por isso, 
encontra um defensor acerrimo no venerando 
Tolstoi e nos seus discipulos. 

O abbade D. Miguel Kruse não é christão; 
não são christãos os monges que vivem na 
ociosidade ao seu lado e em todos os mos- 
teiros da ordem, espalhados pelo mundo, e 
que nada mais fazem que comer, beber, dor- 
mir, digerir e procrear; não são christãos os 
frades que enchem esses mosteiros, «em favor 
da preguiça edificados» na phrase de Bocage; não 
são christãos os padres catholicos, não é chris- 
tão o velho avaro e repellente do Vaticano, 
não são christãos esses bandidos expulsos das 
Filippinas—os assassinos de José Rizal. 

Mente o abbade para defender a inquisição, 
mente o abbade para defender Loyola, o fun- 
dador dessa camorra tão nefasta à Humani- 
dade; mente o abbade disendo que na Hes- 
panha a inquisição só mandou 4.000 victimas 


São Paulo, 


| 

para as fogueiras, quando de 1481 a 18920 fo- 
ram queimadas vivas 35.656 pessoas, e só de 
1481 a 1498 (17 annos), epocha do primeiro in- 
quisidor, o bandido Thomaz Torquemada, fo- 
ram queimadas vivas 10,220 pessoas; queima- 
das em efílgie 6.840 e condemnadas às galés 
ou a prisão simples 97.371 pessoas. 

Ilustres collaboradores d'A Lanterna“ occu- 
pam-se tambem neste numero do artigo do 
abbade mentiroso, demonstrando que eó mes- 
mo um padre ecatholico é capaz de tanta men- 
tira. Nós continuaremos nos proximos nume- 
ros, e vamos, com os Evangelhos na mão, mos- 
trar que a religião catholica, apostolica ro- 
mana &:3 negação meais-nhsolnta do christia- 
nismo, 

Enfureçam-se os palhaços de batina quanto 
quizerem contra nós; nós estamos firmes no 
nosso posto e temos a felicidade inaudita de 
sermos o que elles não são—cHRISTÃOS! 


A LANTERNA 


Alerta estamos! 








O frade Miguel Kruse, expulso do 
Equador e o jesuita Camillo Passalacqua, 
que redigem O Estandarte Catholico se 
enfureceram porque a propaganda anti- 
clerical perturba-lhes as digestões e pro- 
va-lhes que não está muito longe o dia 
em que se acabarão as explorações que 
lhes dão os opiparos jantares. 

Estão furiosos os santos, ministros de 
Christo, e, como ainda não se esquece- 
ram das lições de Torquemada, Domin- 
gos de Gusmão, Pedro Arbues, Acqua- 
viva e outros inquisidores, começaram a 
prégar a guerra, no numero de li do 
corrente, epigraphando o artigo — Sem 
medo ! 

Comicos! Ridiculos! Farçantes! 

Alardeam que não têm medo, mas uma 
manifestação pacifica os põe em sobre- 
salto e pedem garantias à policia! Gri- 
tam que não têm medo, mas chamam a 
postos os fanaticos o os seus asseclas! 

Porque? Para que? 

Vamos dizel-o! 

O abbade Miguel Kruse, o padre Van- 
nese, o chefe agostiniano padre Joaquim 
Fernandes e toda essa jesuitada que in- 
festa o Brazil, quer realisar a sua missão. 

E ella é clara como a agua christalina 
de um rochedo — provocar com os seus 
manejos indignos a reacção do espirito 
liberal do paiz, para, aproveitando-se 
dessa reacção, que é até agora pacifica, 
dentro da lei, prégarem como já estão 
fazendo a guerra santa e assim confla- 
garem o Brazil, dando logar a interven- 
ção estrangeira, como na China! 

E então, serião elles, os santos missio- 
narios os guias dos êxercitos invasores 
no massacre de brazileiros e de todos 
os cidadãos estrangeiros que comnosco 
trabalham para o progresso do Brazil; 
e então, serião elles, os sanios missiona- 
rios, que como na China, haviam de 
aproveitar-se, comprando aos soldados 
estrangeiros, por preços irrisorios, os pro- 
ductos dos saques e dos roubos feitos 
á mão armada, 

E' isso que sonham esses sacerdotes 
do punhal e do veneno; é isso que go- 
nham esses bandidos que querem entre- 
gar o Brazil aos governos estrangeiros, 
pelos quaes, certamente, estão sendo pagos. 
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Elles, os traficantes da cruz, não são 


christãos porque não seguem os exem- 
plos de humildade que deu Ohristo, se- 

do dizem elles. Elles não dão a outra 
ace, quando recebem uma bofetada numa, 
mas, ao contrario, sorrateiramente, trai- 
coeiramente, desembainham o punhal é 
ferem o adverario” pelas costas,* como 
bons covardes que são, como bons descen- 
dentes de Judas! 

O governo brazileiro”não póde conser- 
var-se impassivel diante da invasão jesui- 
tica, 

O sr. Dr. Campos Salles precisa agir, 
deve agir, si não quizer ser considerado 
o mais negro dos trahidores. E 

S. Ex.* em carta que escreveu ha bons 
dez annos a Julio Ribeiro, dizia que a 
constituição não estabelecia a expulsão 
dos jesuitas que estavam no Brazil, mas 
que lhes vedava a entrada no paiz. S. Ex.º 
é hoje o chefe supremo da nação. Por- 
que consente que elles invadam o nosso 
paiz? - 

Destas columnas não partiu ainda uma 
só palavra de incitamento ao morticinio. 

A honra desse conselho inquisitorial 
coube ao jornal O Estandarte Catholico, 
publicado pelos frades estrangeiros que 
so alojam no mosteiro de S, Bento, onde 
tantas vezes fez ouvir a sua palavra, 
cheia de amor e de bondade, o illustre 
monge benedictino brazileiro que se cha- 
mou Frei Manuel de Santa Catharina 


Furtado! 


Mas, frei Manuel, era brasileiro, e os 
patifes que hoje se assenhorearam da- 
quelle proprio nacional, são todos estran- 
geiros, e por isso não podem amar os 
brasileiros, mesmo porque esses abutres 
não têm noções de sentimentos humani- 
tarios. 

Mercenarios, servem áquelle que me- 
lhor lhes paga! 

Hypocritas, falam em religião para 
explorar o povo, mas, quando estão a 
sós, nos seus banquetes, riem-se das vic- 
timas ludibriadas que lhes dão o bem 
estar. 

Devassos, corrompem a familia bra- 
zileira, explorando em todas as linguas 
o confessionario, que é para elles a chave 
de todos os lares e de muitissimas burras. 

Sem medo! Dizem o frade emigrado 
Miguel Kruse e o jesuita Passalacqua! 

Alerta estamos! respondemos nós. 

Não duvidamos que nos vossos esta- 
bulos já estejam os fanaticos que trans- 
formaes em sicarios no confissionario, 
aguçando punhaes para nos ferir; não 
duvidamos, porque vos sabemos capazes 
de maiores infamias ainda, 

Mas, ficai certos, que o cadaver da 
[vossa primeira victima, será a nossa 
bandeira — bandeira ensanguentada — e 
que o povo ha de erguel-a bem alto, como 
os heroicos tagalos fizeram do cadaver de 
José Rizal, o estandarte nas luctas que 
deram em consequencia a libertação das 
Filippinas da horda de salteadores que 
a dovastava. 





A chave do enigma 





Os conventos do Brazil, principalmeute os 
que dispõem de ricos patrimonios, tem sido 
invadidos por uns aventureiros vindos da 
Belgica, Alemanha e Hespanha, que assegu- 


ROGRATUTA 
6ÉM 20.000 


EXENRANRES 


ram querer salvar da extincção as ordens 
monasticas por meio de noviciados. 

E' uma torpo especulação desses aven- 
tureiros. 

O chamado noviciado não passa de um 
meio muito sordido de terem por alguns 
mezes criados de graça. 

Attrahem esses bandidos a juventude i- 
nexperiente, o a recebem em seus mostei- 
ros como postulantes, sujeitando-a aos mais 
penosos serviços, pois a avareza dessa gente 
não permilto a admissão de creados; no fim 
de alguns mezes, quando já tem algum subs- 
tituto de vista, despedem o moço alegando o 
mesmo não ter vocação. 

Se o desventurado tiver quo partir -para lon- 
ge, ha de esmolar, porque os que roubaram 
o seu trabalho não dão um vintem para 
passagem. 

Os frades brazileiros nunca fizeram taes 
infamias. 

Seria um injustiça não louval-os pela cor- 
recção com que procediam, em identicas cir- 
cumstancias, 

Os benidictinos beuronenses, mais conhe- 
cidos por kagados, têm-se revelado eximios 
nessa tramoia.! 

Abriram noviciados, antes estabeleceram 
agencias de ter criados de graça, em Cucu- 
jãos, Portugal, no Ceará, Olinda, Bahia e 
ultimamente nesta cidade. 

A especulação continuará emquanto os po- 
deres publicos se conservarem indiferentes, 
ou até quando algum pae vingue a socie- 
dade pondo termo a esse banditismo por 
meio de algum desforço. 

Ultimamente o convento do Carmo da Ca- 
pital Federal cahio em poder de uns aven- 
tureiros vindos de Hespanha, que precisando 
de alfaiate, attrahiram um pobre velho que 
estava empregado na casa de saude do Dr. 
Eiras. 

Depois de 6 mezes de penozos trabalhos, 
foi o mesmo despedido sem um vintem. 

Note-se que a victima desse conto do 
vigario, economisou ao convento, por meio 
de seu trabalho, mais de 1:0008000. 

Felizmente esto facto divulgou-se na Ca- 
pital Federal, e o roubado empregou-se no- 
vamente na casa Eiras, onde póde dar mais 
esclarecimentos. 

Os carmelitas hespanhoes vulgo gafanho- 
tos, não é primeira que fazem. 

Entre os franciscanos, mais conhecidos por 
sapos, tem-se dado a mesma infamia, 

Todos esses frades vestem-se de modo di- 
verso dos brazileiros. 

Serão da mesma ordem a que pertencem 
estes? 

Cremos que não, 

Sendo assim os poderes publicos devião 
seguir o exemplo de Portugal e do Equador 
expulsando estes aventureiros. 

Us belgas que vão ser lacaios de D. Car- 
lota, a pretensa imperatriz do Mexico; os 
alemães podem obter occupacão nas cavala- 
riças do Duque de Saxe; e os hespanhoes 
estão em boas condições de irem calhechi- 
sar os ... tagalos. 

No Brazil é que não estão bem. 

Não ha aqui lugar para repulsivos kaga- 
dos, nem para bichos damninhos como os 
gafanhotos e os sapos. 

Os benedictinos têm sido expulsos ultima- 
mento do Equador, das Philippinas, de Cu- 
cujães, Portugal e brevemente tambem re- 
tirar-se-hão de França. 

Não desprezemos estes exemplos. 
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O ARTIGO DO DR. BARRETO 


-— bp ———— 


Quando a tempestade se desencadeia num 
centro povoado, os raios golpeiam de pre- 
ferencia o cimo dos terrões que se destacam. 


O artigo do Dr. Luiz Pereira Barreto, 
publicado no Estado-av 2% do Abrid; pela 


profundidade dos conceitos, pela grandeza 
das syntheses e pela elevação de vistas, é 
uma culminancia littoraria, destacando-se da 
normalidade das producções jornalísticas. 

Por isso, de preferencia, se desencadeiam 
contra elle os raios do fanatismo. 

Mas, a Sciencia, pela grandiosa desco- 
berta de Franklin, eripuit colo fulmen, 
sceptrumque tyrannis, já não precisa de in- 
vocar o auxilio anti-mathematico nem de 
Santa Barbara, nem de S. Jeronymo. 

Ella, com o seu inquebrantavel para-raio 
defende melhor as suas cathedraes do que 
as cathedraes catholicas se defendem contra 
as descargas electricas com as palmas ben- 
tas que distribuem no Domingo de Ramos. 

E' por isso que mesmo nas egrejas onde, 
sob a batuta de Brunetitre, se canta a 
bancarôta da Sciencia, nessas mesmas egre- 
jas a fé vacillante ou hypocrita dos padres 
colloca a cruz das torres sob a égide da 
Sciencia, sob as azas protectoras, mas não 
angelicas, dos para-raio! Incoherencia! Hy- 
pocrisia! Irrisão! 

* bá * 

Um dos que mais atacaram o elegante e 
magistral artigo do autor d'As tres philoso- 
phias foi o frade D. Miguel Kruse, perten- 
cente à ordem dos Benedictinos. 

Creio que este frade móra hoje no Con- 
vento de S, Bento, cujo fallecido abbade, 
tendo violado mais de uma vez a castidade 
absurda que a religião e a ordem lhe im- 
punham, tinha, aos menos, a bonita coragem 
de passear pelas ruas centraes de S. Paulo 
com seu filho e com suas tres filhas — que 
outros frades, igualmente culpados, mas hy- 
pocritas, teriam, de certo, abandonado. 

Agóra, porém, o monge estrangeiro quer 
dar licções de sciencia e de moralidade aos 
padres brasileiros, aos quaes vem fazer con- 
currencia, 

Assim, quando o Conego Manoel Vicente 
e o Arcediago Francisco de Paula Rodrigues 
se calam, reconhecendo, talvez, a exactidão 
dos conceitos que o artigo do Dr. Barreto 
encerra, elle, o frade de fóra, vem, pela 
secção livre do Estado,* atacar asperamente, 
grosseiramente, orgulhosamente, uma gloria 
do paiz que lhe dá hospedagem! 

Ah! Mas inda bem! Isto é um signal do 
progresso dos tempos] 

Os padres, que, sem exhibir credenciaes 
de especie alguma, se apregoam vaidosa- 
mente ministros de um Deus, cuja existencia 
Pascal julgou indemonstravel, já discutem 
com os simples mortaes! 

Logo elles não nos são superiores como 
até ha pouco ainda se faziam! 

Quem está seguro de possuir a palavra 
de Deus não a póde desprestigiar pondo-a em 
confronto com a palavra dos homens. 

Bemdito seja o progresso dos tempos que, 
a pouco e pouco, vae fazendo ruir o prestigio 
das superstições! 

+" e 

O abbade D. Miguel Kruse, que cruza 
agóra as armas da fé, do Credo quia absur- 
dum, com as armas scientificas do illustre 
orientador da nossa agricultura, afirma, 
logo no principio do seu primeiro artigo, 
com ares de Torquemada ou de Felippe 2.º, 
que «a revolução social não se effectuará 
tão facilmente », 

E', como se vê, uma declaração solemne 
de resistencia. Logo, o frade não é christão, 

Com efeito, Christo, quando o interpella- 
vam, quando o injuriavam, quando o esbo- 
feteavam, quando o coroavam de espinhos — 
não dizia nada, não respondia nada, não se 
queixava — Jesus aulem tacebat, 

O abbade D. Miguel Kruse veiu ao Brasil 
para nos prégar a doutrina de Christo? En- 
tão prégue-a com o proprio exemplo, que é 
melhor do que prégar com palavras. 

Tome a bofeiada na face direita e oílereça 
a esquerda para segunda bofetada. 

Leia os artigos que o combatem, ou que 
combatem a sua ordem, e cale-se! 

Seja christão, numa palavra, si é possivel 
que neste seculo ainda haja christãos que 
não só préguem, mas que pratiquem tam- 
bem a inexequivel doutrina de Christo. O 
direito de legitima defesa, sancionado por 
todos os Codigos Penaes das nações civili- 
sadas, é um direito pagão, é um direito 
humano. 

O Direito Divino, que se funda na resigna- 
ção, não o reconhece, 

O Decalogo diz: «Não matarás» e não 
faz excepção alguma. 

Portanto, o verdadeiro christão não póde 
exercer o direito de legitima defeza, não 
póde matar ninguem para defender a sua 
vida, a sua honra ou a sua propriedade. 

As nações, os codigos, os juizes, os tri- 
bunaes e os jurados que reconhecem o di- 
reito de legitima defeza, dizem, ipso facto, 
solemnemente, em voz alla, diante da Biblia, 
diante do Decalogo, diante dos padres, dos 
frades e dos Papa: 

« Nós não acceitamos a vossa doutrina, 
que nos manda offerecer ao aggressor a 
nossa face esquerda quando a direita já 
tiver sido esbofeteada! Nós não acceitamos 
a vossa doutrina de resignação, que é uma 
doutrina de morte o de anniquilamonto, 
quer para os individuos, quer para os povos. 
Numa palavra, nós não somos christãos!» 








Quaes são, portanto, os povos verdadei- 


ramente ehristãos quo o Abbade nos póde 
apontar? 


Pi 

S. Francisco de Salles, em sua Íntro- 
ducção à Vida Devola, Lisboa, 1844, pagina 
175, 0tz positivamente: 

«E* coisa corta que ordinariamente quem 
se queixa pecca ». 

Ora o Abbado quoixou-ss das farpas do 
Dr. Barreto. Logo o Abbade peccou — é 
peccou escandalosamente por um jornal de 
grande tiragem do Estado de S. Paulo! 

Christo não reconhecia o direito de legi- 
tima defeza nem para defender a vida, nem 
para defender a propriedade, nem para de- 
fender a honra. 

Quando, no jardim das Oliveiras, Pedro 
desembainhou a espada para o defender con- 
tra os que iam crucifical-o, Christo imme- 
diatamente lhe ordenou que a tornasse a 
pôr na bainha. 

Era, entretanto, a defeza da sua vida. 

Quando foi accusado pelos Principes dos 
Sacerdotes e pelos Anciães, nada lhes res- 
pondeu, apezar das instancias de Pilatos. 
(Matheus — Capitulo 27, vegéiculos 412 a 44). 

Era, ontretanto, a defeza da sua honra. 

E, si assim praticava, assim doutrinava 
tambem. 

Com effeito, no capitulo V do mesmo 
evangelista Matheus, vorsiculos 38 a 42 
se lé: 

« 38 — Ouvistes que foi dito olho por olho, 
dente por dente. 

«39-—Mas eu vos digo que não resistaes 
ao mal; antes, a qualquer que vos bater na 
faco direita, offerecei-lho tambem a outra. 

«40-—E ao que quizer pleitear comvosco 
e vos tomar a roupeta, dae-lhe tambem a 
capa. 

«4 —E si alguem vos obrigar a cami- 
nhar uma legua, caminhae duas leguas com 
elle ». 

Eis ahi os aclos de Christo, eis ahi as 
doutrinas de Christo. 

E quaes são os vossos actos, Sr. Abbade? 
Quaes são as vossas doutrinas? 

Eim theoria, defendeis com velhos sophis- 
mas, já usados por Schouppe, as violencias 
da Inquisição. 

E, quanto aos actos, chamaes a allenção 
da policia, da iinprensa, de todo o mundo, 
para meia duzia de vidros do convento, que 
valem cerlamento menos do que a capa de 
que falla Matheus! 

Quem se defende não é christão. 

Ora, vós vos defendeis. 

Logo, não sois christão. 

E, si não sois christão, si não prégaes 
nem praticaes a doutrina de Christo, quo 
viestes, com esses habitos, fazer ao Brazil? 
Qual é, entre as centenas do Deuses, o Dcus 
que adoraes? Qual é o vosso trabalho? 
Qual é a vossa profissão — a cuja custa 
podeis dar esmolas de um conto de réis por 
mez, preferindo, por exquisito patriotismo, 
os pobres do Brazil aos pobres de vossa 
terra? 

ANTONIO PINTO DE A. FERRAZ, 





Delenda Carthago! 
l 


« O espectaculo de rebanhos 
«de masculos estabulados em 
« conventos e abbadias, não é 
emais para os nossos dias. 
« Esse esqualido peccorismo é 
« uma offensa aos nossos olhos. 
« Ao decoro publico, é moral e 
«á hygiene repugnam as sce- 
«nas do claustro. À vida mo- 
« derna reclama pontos de vista 
«mais asseiados, mais sadios, 
«mais humanos ». 

(De. L. P, Bazeetro, O 
Estado de 8. Paulo de 25 de 
Abril de 1901). 





Objecto de invencivel repugnancia no ho- 
mem adulto, as ordens religiosas, inconci- 
liaveis com a humanidade, incompativeis 
com a civilisação moderna, nada mais am- 
bicionam do quo a cscravisação o o govorno 
das consciencias, que se tornam, nas mãos 
do geral, do abbade, ou do prior, um po- 
deroso meio de influencia e de captação de 
riquezas: 

Fazendo funecionar o apparelho da inh- 
bição mental, na phrase feliz do Dr. Pereira 
Barreto, os phrariseus do christianismo tor- 
nam as consciencias maleaveis, conseguem 
escravisar a humanidade, e, em alguns pai- 
zes, a obediencia céga ás ordens emanadas 
do superior é uma poderosa machina poli- 
tica, em caso de necessidade. Por meio de 
um systema de espionagem e de uma policia 
regular; por meio do confissionario, onde 
conhecem da vida intima de cada um; por 
meio de todas as invenções perigosas que 
só a indole de oppressão da humanidade po- 
deria conceber; — influem poderosamente na 
confecção des leis, e, d'est"arte, conseguem 
fazer prevalecer a sua vontade absoluta, 
para satisfação do seus instinctos e inte- 
resses, e dominar despoticamente urbi et 
orbi! 

Combater essas instituições immoraes e 
inadaptaveis ao nosso meio social; domons- 
trar que os conventos occultam, sob van- 
tagens apparentes, grave perigo para a nossa 
sociedade, é o fim que se propôz 4 Lan- 
terna, na serie de artigos subsequentes, 

Atacaremos com violencia, si preciso fôr 
com brutalidade, a cobiça, o instincto de 
dominação desses vampiros, encurralados 
nos velhos casarões vulgarmente chamados 
conventos; combateremos a ferro e fogo 


[essas instituições absorventes e infecciosas, 


A LANTERNA 


contrarias á indole suave do Daio GOA seminario velho, em ruinas ha muitos 
descarnaremos esses typos de saia preta que jannos, ahi por 14885, quando eu era estu- 
as compõem: seres repellentes de eynismo | dante do lyceu. Um bello dia um operario 
e de audacia; a isso nos impelle irresisti- | lembrou-se de penetrar n'uma galeria escu- 
velmente a tnergia da liberdade moral; ejra, para saber o que havia lá por dentro, 
nesta campaiha, em cujas fileiras liboraes|e munido de uma lanterna, foi andando e 
expontancambnte nos alistamos, ou prepa-|rebuscando nas ruinas. (A LANTERNA serve 
raremos um 93 em pról da regeneração |para fazer a luz!) O quo havia de elle en- 
social, ou Do Ação anniquilados pela|contrar? Viu-se depois, e trouxo cá para 
esmagação definitiva da liberdade sob oltóra o que viu. Os santos moradores do e- 











despetismo theocratico. 

A nossa palavra, como dissemos, será 
arrojada e hrutal; não pouparemos o minimo 
preconceito; estamos rigorosamente identifi- 
cados com ia nossa causa; possuimos os 
instrumento! necessarios para praticar in- 
cisões profuadas no organismo monstruoso 
e putrido ta hypocrisia e da devassidão ; 
soremos cimrgiões, retalharomos desapie- 
dadamente às chagas asquerosas do fana- 
tismo ignomnte e estupido; e assim, na 
convicção dj cumprimento de um dever sa- 
grado, teremos a consciencia de bem servir 
á nossa ioebiáio em particular, e á Hu- 
manidade em geral. 

Os nossot adversarios taxar-nos-ão de es- 
candalosos; bradarão aos céus e terra contra 
a nossa attilude altiva, digna e civilisadora. 
Não importi, estão no seu papel, estão no 
seu direito de vociferar, excommungar e 
bravejar, o). -. piedosamente produzir os 
empestantes| pastiços que se lém nos a 
pedidos da imprensa diaria. Essas lamenta- 
ções subscriptas por um frei Miguel qualquer, 
mas que a produzidas por um illustrado 
cathedratico da nossa faculdade de direito, 
ultramontany reaccionario (não é o Dr. Ra- 
phael Corrêa), não conseguirão demover-nos 
do nosso programma; e, emquanto estiver- 
mos alerta, emquanto em nossos corações 
vibrar uma, fibra de amôr á sociedade em 
que vivemos, e de patriotismo, não conse- 
guirão essas aves de arribação, aventureiros 
de má morte, obter uma migalha na mesa 
do orçamento. 

Bem sabemos que os nossos adversarios, 
por todos os meios que lhes são adequados, 
pelo confissionario, pela direcção espiritual, 
pelos conselhos, pelus sermões, inculcam que 
a nossa obra é guiada pelo espirito máu, 
por Lucifer, pelo demonio, ete.; e induzem 
as mães de familia a não permittirem a 
entrada da Lanterna em seus lares. 

Fazem mal, seguem máw caminho; ser- 
lhes-iam vantajosos esses conselhos em 
outras épocas, em outro meio; a nossa so- 
ciedade não se acha no estado de ignorancia 
em que a imaginam. Si bem que em al- 
gumas casas, onde predomina o fanalismo 
religioso, o creado tenha ordein de receber 
o nosso jornal das mãos do carteiro, e se- 
pultalo immediatamente nas labaredas do 
togão, — esse auto de fé para nós é menos 
perigoso dosjue grosseiro. 2 , 

Em compensação sabemos que Á Lan- 
terna tem peneirado nas habitações dos 
mais humildes parochos; tem figurado sobre 
as secretárias dos mais illustres sacerdotes 
christãos da nossa terra; tem passado pelas 
mãos do Bispo, e de mais de um Conego, 
que só por uma mentira convencional e 
contra a sua consciencia enverga uma ba- 
tina; e.... alé mais de uma madre tem 
tido a curiosidade de lér o que escrevem 
os terriveis inimigos dos frades. Em com- 
pensação, sabemos que a obra santa em 
que nos empenhamos, com a coragem que 
nos tem valido as felicitações dos homens 
de bem, a maioria dos quaes nos não co- 
nhecem, e por isso devem ser imparciaes, — 
tem agitado a opinião contra essa fradaria 
boçal e ignorante, exploradora e corrupta, 
venal e embrutecedora. 

Em compensação, as provas de sympathia 
que temos recebido, nos encorajam, e dão- 
nos força para a lula, e não descançaremos, 
emquanto não abalarmos nos alicerces essas 
carcomidas e inuteis instituições, forjadas 
pelo mysticismo jesuitico. 

Sirvam estas linhas de prologo. No pro- 
ximo numero daremos começo á autopsia 
do cadaver do ultramontano, que se occulla 
prudentemente sob o pseudonimo de D. Mi- 
guel Kruse, O. M. B. 

Deixaremos em paz frei Porfirio do Aguiar. 
Este está fulminado pela sua propria igno- 
rancia. 





Os jesuitas são o diabo! 
Ecrasons Vinfame! 


« Os que succederam a 
Pedro, os que se dizem vi- 
garios de Christo na terra, 
não têm feito mais que a- 
dulterar-lhe a doutrina, e 
corromper-lhe a moral. » 

Bruxo — Analyse da Orença 
Christã, 267. 


A voz de consciencia, que nos falla da 
dignidade e da liberdade do homem e da 
mulher, não póde ser uma illusão do nosso 
espirito. Na opinião do jesuitismo o Pro- 
gresso consiste em retroceder. Pois retroce- 
damos... até entrar no mosteiro dos bene- 
dictinos para conversar um poucochinho com 
Dom írei Kruja de S. Bento. 

Aproximei-me do estabulo e ouvi o frade 
gritar: 

« Ensina-nos a historia que as nações neo- 
latinas, emquanto . permaneceram fiois á sua 
religião foram as mais ricas e as mais il- 
lustradas.» 








difício, depois de escurraçados por D. Pedro 
IV em 4834, esqueceram-se do levar as GRE- 
LHAS onde assavam carne humana; o POTRO 
onde prendiam as suas victimas; as CORREN- 
TES DE FERRO com que as algemavam; uma 
FERREA MAÇA ERIÇADA DE PONTAS D'AÇO pa- 
ra lhes quebrar o craneo; uma CHAPA DE 
BRONZE com duas argolas para amarrar os 
condemnados, aquecendo-se depois a chapa 
para os queimar vivos; um ORATORIO de 
madeira, tendo pelo lado de dentro pregos 
cravados nas portas, os quaes, ao fechar-se, 
penetravam nos olhos, na bocca, no pescoço 
e no peito dos infelizes que lá estavam den- 
tro. E um cem numero de pequenos objec- 
tos de tortura, que a minha memoria tem 
presente, mas que os não descrevo por não 
os. saber precisar. Tudo isto se soube, mas 
não se fez ruido, porque o cardeal D. Ame- 
rico, bispo do Porto, usou de boa manha 
para que o operario não fallasse. 

Mas fallara antes! E a quem havia de 
elle fallar? A estudantes, que têm uma lin- 
gua levada dos demonios... E por curiosi- 
dade tambem se atreveram a descobrir uma 
galeria subterranea que, da santa morada 
dos jesuitas, ia dar a um convento de frei- 
ras que coiavé na outra banda. Ha por ahi 
algum franciscano que me explique as re- 
lações dos santos masmarros com as venera- 
veis e castas matronas? Isto para mim é 
santo mysterio! 

E o reverendo |. Miguel Kruja rosnou 
assim: 

« Os josuitas não são tão maus. O co- 
veiro das glorias de Portugal, foi o immor- 
tal marquez do Pombal, 

Durante seculos a Universidade de Coim- 
bra foi uma das mais afamadas do mundo. 

E hoje? » 

Hoje, padre mestre?! — A Universidade 
ide Coimbra fórma livres pensadores como 
José Estevam, Joaquim Antonio d'Aguiar, 
Amorim Vianna, Guerra Junqueiro, José Fal- 
cão, Theophilo Braga, João de Deus, An- 
thero do Quental, Guilherme e Alexandre 
Braga, Teixeira de Queiroz, Simões Dias, 
Augusto Rocha, João Penha, Latino Coelho, 
Elias Garcia, Wialho de Almeida, Alves da 
Veiga, Magalhães Lima, João de Menezes. 
os illustres brasileiros Gonçalves Crespo, Sil- 
va Jardim, Luiz d'Andrade, Luis Guimarães 
e outros benemeritos da humanidade cuja 
obras é cheia de luz. Fis o que é hoje a 
Universidade de Coimbra, fóra da influencia 
jesuítica, e após a reforma do Grande Mar- 
quez de Pombal. -- Produz exercitos e cons- 
tellações! 

A Universidade é o sol da intellizencia, 
que dá força e luz aos cerebros que alli se 
educam. ; 

O reverendo D. Miguel Kruja insiste em 
fazer a apologia dos conventos, em louva- 
minhar a obra do jesuitismo, em dar razão 
a Torquémada e a Malagrida, em divinisar 
os assassinatos de Domingos de Gusmão e de 
Ignacio de Loyola, e em pedir indobravel 
respeito para tudo que descenda da infal- 
livel palavra do papa. E conclue, 
convicto e solemne: 

« Mas para o dr. Barretto uma abbadia é 
um pecorismo ésqualido, um rebanho de 
masculos estabulados, que repugna ao de- 
coro publico, à moral e à hygiene» 

O dr. Barretto andou mal, concordo, em 
comparar a MEZA ABBACIAL — imponente e 
oppipara — com à MANGEDOURA DOS BURROS 
caipiras. Nas, si o sabio medico paulista 
errou, tambem Peyrat errou quando disse 
que a historia dos irades é a historia da 
manha, do desvergonhamento e da captação. 
Perdoae-lhes, padre! Não perdoou, ea guiza 
de invectiva solta esta verdade tremenda: 

« Ainda mais: como o jesuita se mette 
em toda parle; não é de admirar que os a- 
mericanos os encontrassem em Cuba e Ma- 
nilia exactamente nos observalorios astro- 
nomicos.» 

E' uma verdade sophismada, reverendo 
padre, porque onde elles foram encontrados 
não se chamam observatorios, chaman-se 
CONFISSIONARIOS, € Os confissionarios são a 
taverna onde o homem bebe o fanatismo fe- 
roz e a mulher à libidinagem vergonhosa. 

Pormeio da confissão têm captado os je- 
suitas grandes heranças, roubadas assim aos 
seus legitimos herdeiros, e tém vasculhado 
a vida das familias e subornado donzellas, 
que acabam a vida nos conventos. O Jg- 
SUITA É MAIS FELIZ QUE O DIABO! E” sol- 
leiro e é livro! O papa quer-lhe bem e to- 
lera-lhe que ambicione a mulher do seu pro- 
ximo! Que vida, que condicção a dos san- 
tos padres! Prohibem-lhes o amor e o ca- 
samento, mes entregam-lhes mulheres de to- 
das as condicções. Si são casadas... o edi- 
tor responsavel não é o frade. 

Não podem ter uma e vivem com todas. 

Si são solteiras... a joven, na baiuca dos 
confissionarios é obrigada a confessar ao 
padre as suas acções occultas, os seus pen- 
samentos mais intimos. O padre conversa 
com ella a sós, na confidencia, na intimi- 
dade, falla-lhe nos tormentos do inferno, na 
perdição da alma, hypnolisa-a, domina-a, en- 
carreira-a pera onde quer, e antes de ella 
ter pensado em commelter a primeira falta, 


Quer o homen dizer, lá na sua, que Deus |é o padre o primeiro a indicar-lhe e pec- 


é interesseiro,. 


Depois, manso e baixinho. | cado. 
contei-lhe o que se passou no Perto, no cha-jdre a vas confessar e dirigir. 


Mais tarde, si ella casa, ainda o pa- 
E depois... 











e depois.... o que ella não ousaria confiar a 
sua mãe, confessar a seu marido, elle, pa- 
dre, deve sabel-o! E as suas boccas ap- 
proximam-se, e o seu halito confunde-se. 
Se as consequencias são infames, é princi- 
pio é torpe e deshonesto. 

Deviam ter sido estes os observatorios 
onde os jesuitas se annichavam em Manilla?! 

Mas socegue D. Miguel Kruja: « O Dr. 
Campos Salles vela caricioso pelos jesuitas, 
porque assim lh'o determinou el papa, da 
ultima vez que o chefe duma grande na- 
cão se curvou servilmente aos pés d'um 
grande cynico. Descanse o sagaz e lamu- 
riento benedictino, porque tem homem de 
vigia no castello, e esse homem é e Dr. 
Rodrigues Alves. e manso cordeiro de Ka- 
iapha, o benemerito hospedeiro das damas 
do Sião que tem rotulo de jesuita d'esde 
Taubaté a S. Paulo. 

E para terminar, conto ao reverendo D. 
Miguel Kruja a seguinte anedocta que é meu 
professor de historia um dia nós contou na 
aula. E veridica e tocante: 

O general francez Championnet, sabende 
que os napolitanos eram muito supersticiosos, 
mandou-os reunir na cafhedral da Santa 
Clara, dizendo-lhes que S. Januario faria o 
milagre da liquefacção do sangue em favor 
da França e da Republica. O povo reuniu- 
se e esperava ancioso. Si o milagre se e- 
perasse, S. Januario era «giacobino» e, per- 
tanto a causa dog « giacobinos » era uma 
causa bôa. Os conegos da cathedral 
sorriam de esearnee, mas Champion- 
net declarou-lhes terminantemente que, se 
se não désse o milagre em questão, os man- 
daria fusilar a todos! Ás 10 horas da 
manhã “il miracolo é fatte”. S. Ja- 
nuario era «giacobino» e os napolitanos bra- 
davam: Viva a Republica: l» 

E eu agora digo: Viva Championnet! que 
obrigou os abençoados conegos a eperarem 
um milagre levado de mil diabos. 

O que os jesuitas não são capazes de fa- 
zer, nem ao diabo lembra. 


SoLDADO TARTARO 





Ról dos culpados 


Ladrocs o talsarios! 

Leiam os nossos leitores o seguinte Lele- 
gramma de Buenos-Ayres, que encontramos 
no clericalissimo jornal Comercio de 5. 
Paulo: 

Buenos AYRES 26 

A policia desta capital prendeu um sa- 
cerdote catholico, que procurava trocar, em 
casas de cambio, notas brasileiras falsitica 
das, do valor de 5008000. 

A policia está em diligencias para captu- 
rar uma mulher que veiu em compania 


desse sacerdote. 
x 


+ s 
O jesuita Dr. José Vicente de Azevedo, 
dirigiu-se vultimamenfo ao proprietario da 


loja “4 Apparecida”, ao largo da Sé, mos 


seguintes termos: 

— Sor. F...., tive esta noite uma ap- 
parição; Nossa Senhora da Apparecida ap- 
pareceu-me em sonhos, -e determinou-me 
que eu fizesse mudar o titulo da taboleta 
da sus casa. Nossa Senhora está offendida, 
porque o senhor mercadeja com 6 seu neme. 

— Mas sr. doutor, eu não posse abselu- 
tamente mudar o nome, e não vejo razão 
para a sua reclamação, porque o meu coni- 
mercio versa exclusivamente sobre objectos 
religiosos. 

— Bem, respondeu o Zé, podemos con- 
ciliar com tudo; para que Nossa Senhora 
não faça cahir a sua ira contra o senhor 
e a sua familia, o sr. me entregará um 
conto de reis, para cu remelter 8o santuario 
da Apparecida, e assim continuará a exer- 
cer o seu commercio sem offender à Virgem 
Santissima, O Snr. Y. não esteve pelos 
autos, é respondeu ao santo homen e dedi- 
cado zelador dos interesses da Virgem, nes- 
tes termos: 

— Perfeitamente, er. Dr. mas, V. 8. 
poderá fornecer-me esse dinheiro, e eu re- 
mettel-o-hei ao Sanctuario é a mesma cousa. 

Pao 

«Diz a “Tribuna Italiana” de lo, que 
o Padre Felippe Speranza, chegando ao 
Baurú, hospedou-se em casa de Angelo 
Vianello, que lhe deu cama e meza gra- 
tis por dois mezes, sendo recebido de 
braços abertos. 

«Que esse ministro da religião, fez-se 
logo distinguir por duas qualidades, à 
libertinagem e a preguiça, dois peccados 
mortaes. 

«Apenas celebrava as missas aos do- 
mingos, viajando sempre pelas Fazendas, 
para augmentar o seu peculio, que em 
menos de trez mezes attingiu a trez con- 
tos de reis; que com as quantias ganhas 
em outras partes, onde teve igual pro- 
cedimento, perfazia uma bella somma de 
cincoenta contos de reis. Vendo que não 
podia tirar mais a lã às suas ovelhas em 
Baurú, e para evitar qualquer mani- 
festação de apreço à sua pessoa correcta 
e para não incommodar os donos da casa, 
partiu pela madrugada do dia 6, pela 
janclla da casa em gue residia.» 


& 

Em Cadiz na (Hespanha) causou enorme 
sensação o 'seguinte caso, que envolve, 
por certo, um dos grandes mysterios dos 
conventos. 

Uma freira, de nome Consuelo Ca- 
macho, subio ao terraço do convento e 
precipiteu-se a rua, morrendo immedia- 














tamente, e levando para a cova o se- 
gredo da causa do seu acto desesperado. 

Parece que se trata de uma pobre 
victima que foi obrigada a entrar no 
convento e a professar. 

E diz o padre Quaranta que nos con- 
ventos florece a virtude. Si assim fosse 
a teferida freira não buscaria a morte 
para fugir à libidinagem fradesca. 

e“s 

Relativamente ao padre Nicolau Qua- 
ranta escrevem-nos de S. joão de Ita- 
tinga: 

«Foi vigario desta parochia um cele- 
bre padre Nicoláu Quaranta, que é hoje 
vigario de Cascavel. Cometteu toda a 
sorte de abusos, embriagava-se, andava 
sempre armado de revolver e tinha um 
guarda-chuva com florete. 

«Bste indigno no confessionario, quasi 
sedusiu 2 mulheres casadas, que deram 
parte do accorrido aos maridos, e si não 
fosse a protecção de diversas pessoas 
elle estaria hoje com as costellas que- 
bradas». 

Não está mão este adversario do Dr. 
Luiz Pereira Barreto. A carta narra ou- 
tras cousas, que deixamos de registrar 
por falta de espaço. 


* 
* 


Uma pobre mãe, cuja filha se achava 
em adiantado estado de gravidez, foi no 
dia 25 de mez findo a. Sé pedir a um 
padre alli a réalisação do casamento, 
visto ser esse o desejo dos amantes. 

O sacerdote, que era um conego, recu- 
sou-se, por não poder a infeliz mãi pagar 
os papeis e o casamento, e contando-lhe 
as suas miserias, disse terminantemente 
o sacerdote que por menos de r1og000 
nada faria. 

Eis como elles comprehendem o sacer- 
docio. E disem-se ministros de Christo. 

A estas horas os amantes estão casa- 
dos, civilmente, e não precisam nem que- 
rem mais o latinorio do padre. 


e 
O cidadão Cialdini Moacyr A. da Sil- 
veira, residente em Jardinopolis, posto 
que seja nosso amigo, pede-nos para de- 
clararmos não ser elle o auctor da cor- 
respondencia que daquella localidade pu- 
blicamos no nosso ultimo numero. 


EEE ee 
EXPEDIENTE 


Às pessoas que receberem o presente 
mumero é&<A Lanterna”, e quizerem 





a seguinte carla: 

a coragem V. S.º de dizer que escreveu o 
famoso artigo — 25 Abril 901 — cheio de 
colossaes infamias e erros, em qualidade de 


mais tarde, que o mais cruel inimigo do 
Brazil é V. S. sem duvida alguma. 


costuma frequentar, não os conventos aonde 


a honra de ser admittido. 


si um jesuita, José de Anchieta, não tivesse 


pelo Seminario Episcopal. Seja menos jaco- 


nada, prova a evidencia, como estas cartas 
da padraria emigrada, o alto valor dos arti- 
gos do Dr. Luiz Pereira Barretto. 


estão patentes na carta que acima se lê. 


em S. Paulo, o Dr. Barretto não saberia 
ler! Si Anchieta não tivesse atravessado 
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Grosseiro e Ignorante 
O sabio Dr. Luiz Pereira Barretto recebeu 


«Dr. L. P. Barretto — São Paulo - Tendo 


brazileiro, eu lhe digo, e lhe provarei isso 


«As tantas felicitações — protestantes e 


moçonicas — que V. S. diz ter recebido, eu 
contraponho os sinceros pezames de todos 
os espiritos rectos e independentes. 


« Estabulos são os conluios que V. S. 
florece a virtude, e onde V. S. nunca teve 


« Alé logo. Leia o Imperio. 
«V. S., acrescento-lhe, ainda seria bugre, 


vindo da Europa para arrancar seus ante- 
passados das garras vergonhosas da barha- 
ridade. V. S. não saberia ler si não fosse 


bino e mais grato. . 
«Um padre secular, o qual tem o honra 
de se assignar Padre Nicolau Quaranta — 
Cascavel, 2 de Maio de 4904 ». 
Ignorante e grosseiro! Nada, absolutamente 


E a ignorancia e imbecilidade do padre 


Si não houvesso o Seminario Episcopal 


os mares, os antepassados nossos, de nós 
todos brazileiros, estarião ainda em estado 
de selvageria! 

Que logica! 

Mas esquece-se o padre que nesta terra 
se sabia ler antes de haver a fabrica Marca 
O; esquece-se o padre que Anchieta na his- 
toria só será considerado — o carrasco de 
Boles. 

Esquece-se o padre que a Hespanha, sendo 
o paiz onde ha mais padres e frades, é tam- 
bem aquelle onde o numero de analphabetos 
é maior; esquece-se o padre que os jesuitas 
o que fizeram aos nossos antepassados sel- 
vagens foi escravisal-os para os explorar no 
trabalho, como ainda acontece hoje no Para- 
guay. 

Diz ainda o padre que nos conventos flo- 
rece a virtude. Que o digam os subterra- 


continuar a recebel-a pontunimente de-|neos inumeros que tem sido encontrados, 
vem enviar es gens momes ú gerencia do | communicando conventos de frades com con- 


jornal. 


As“pesseas que quiserem se encarre- 
gar de distribuir algans mumeros, entre 
es seus amigos e familias de suns rela- 
goes, farão o obsequio de deelarar-nos 
quantos numeros desejam receber. 


Todas as quantias enviadas à Subs- 
cripção Voluntaria devem ser remetii- 
das, em carta registrada, com deelara- 
cão de valor. 


Aos amigos, conhecidos e desconheei- 
dos, pedimos qne nos informem tudo 
que escorrer nas localidades onde resi- 
éam, relativazsente no movimento anti- 
elerical, e bem assim aos actos dos re- 
verendos parechos que mereçam ser pu- 
blicados, come os de ganoneia, immo- 
snlidade, etc. 








Toda a correspondencia para 4 Lan- 
terna deve ser dirigida à CAIXA 256 — 
São Paulo. : 





É representante geral dA Lanterna em Cam- 
pinas o nosso amigo er. Henrique Serra, que terá 
sempre em seu poder listas de subscripção volun- 
taria. 

Na livraria Endrizzi, á rua da Bôa Vista, 74, 
mesta Cepital, os nossos amigos poderão subscre- 
ver qualquer quantia para auxiliar a publicação 
da “A Lanterna”. 





BO FUTURO DOS POVOS CATROLICOS 


ESTUDO DE ECONOMIA SOCIAL, 
roz 
EHILE DE LAVELEYTE 


(Continuação) 


I 


Transportemo-nos agora para um mesino 

cantão, o de Appenzell, habitado no todo por 
uma população germanica inteiramente iden- 
tica. Entre os Rhodes interiores catholicos 
e os exteriores protestantes, existe exacta- 
mente o mesmo contraste que entro os ha- 
bitantes de Neufchatel e os do cantão de 
Lucerna ou de Uri. De um lado a instruc- 
ção, a actividade, a industria, relações com 
e mundo exterior, e, por conseguinte, a ri- 
queza. Do outro lado, a ignorancia, a po- 
breza (1). 
" Por toda a parte em que, em um mesmo 
paiz, os dois cultos estão em presença um 
do outro, es protestantes são mais activos, 
mais economicos, e. por conseguinte, mais 
ricos que os catholicos. 

« Nos Estados Unidos, diz Tocqueville, a 
maior parte dos calholicos são pobres. » 


(1) Ouçamos o sr. Hepworth Dixon, sobre 
euja opinião de certo nenhum prejuizo de seita 
influe. Eis o que elle diz no seu recente livro 
sobre a Suissa: 

« Comparae, diz elle, um cantão protestante 
com um cantão cetholico. Appenzell, Rhodes 
exteriores. por exemplo, e Rhodes interiores, e 
pronuncise o vosso juizo com pleno conheci- 
mento de causa. 

« Ha tanta diferença entre estes dois meios 
eantões como entro o cantão de Berne e 
eo Valtis. Na parte baixa do pair. as villas 


ventos de freiras, e que são ao mesmo tempo 


'caminhos e cemiterios das innocentes crea- 


turas que, para florecimento da virtude con- 
ventual são axphixiadas ao nascerem. 
“a 

Escrevem-nos : 

« Nenhuma importancia tem uma decla- 
ração ou protesto que alguns estudantes 
jesuitas publicaram no “Estado de S. Paulo”, 
contra a manifestação que os academicos 
anti-jesuitas promoveram ao illustrado Dr. 
Pereira Barretto. 

Nesse protesto figuram muitissimos anti- 
clericaes que o assignaram porque os ma- 
nhosos ultramontanos souberam geitosamente 
angariar as suas assignaturas, 

Os jesuitas disseram que toda a capital 
estava verberando o procedimento dos aca- 
demicos que vaiaram padres, apedrejaram 
o convento, e quizeram ir ao pello do Ab- 
bade e do Conego honorario Zeca Vicente. 

Assim sendo os anti-clericaes cairam na 
esparrella e foram assignando o tal protesto 
que, como toda obra de jesuita, traz agua 
no bico. Quizeram desmoralisar a idéa nobre 
que a maioria dos academicos alimenta, a 
vigorosa opposição que o jesuitismo tem na 
Academia e, não tendo apoio, inventaram 
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a ballela que foram os manifestantes acade- 
micos que promoveram as arruaças ás raposas 
do Estabulo, obtendo então o apoio de grande 
numero de academicos cujo protesto é uni- 
camente ao facto de altribuirem aos seus 
collegas anticlericaes as surriadas ao con- 
vento e a um padreco de S. Branca. 

Não! A Academia pelo facto de estar 
adjacente a um convento não é jesuita. Nella 
ha alguns ultramontanos, mas a sua maioria 
constituo uma barreira antijesuita, e no dia 
que fôr necessario escurraçar as abutres 
esfoimadas a mocidade está prompta a fazel-o. 
Fique, pois, o publico sabendo que diminuta 
parcella é a dos jesuitas. De 305 alumnos 
que ha na Academia, apenas 420 figuram 
no tal protesto inserto no ““Estado”, sendo 
o intento da maioria que o assignou não 
concordar com as vaias ao convento, vaias 
essas que não foram promovidas pela Aca- 
demia. 

Faça-se justiça à mocidade estudiosa. 

S. Paulo, 44-5-1904 ». 


* 
* í* 


Os nossos prezados collegas da Gazetilha, 
de Monte Alegre, estado de Minas Geraes, 
solidarios comnosco na campanha contra o 
jesuitismo invasor, abriram em suas colum- 
nas uma subscripção permanente em favor 
dA Lanterna, atingindo a mesma, até o 
dia 44 de Abril, a quantia de 354000. 

Gratissimos nos confessamos aos collegas 
por essa prova de solidariedade. 

—— 


Correio 


4. José Vaz (Engenho de Dentro) -- 
Seguem jornaes para todos os subscrip- 
tores e augmentamos os que lhe são en- 
dereçados. Agradecemos os seus esforços 
e pedimos-lhe que transmitta os nossos 
agradecimentos ao sr. Francisco Sera- 
phim. 

4. M. Magalhães Junior (Lagõa).— 
Agradecendo as suas palavras, enviamos- 
lhe jornaes e lista O 1.º e 2º numero 
estão exgottados. 

«Anti-Clerical (Juiz de Fóra). —Não po- 
demos fazer-lhe remessa do jornal si não 
nos mandar o seu nome e endereço. 

Raul S. Jardim (Jardinopolis). — Gra- 
tissimos pelos seus esforços. Transmitta 
os nossos agradecimentos ao sr. Hilario 
Tavares. Como nada podemos esperar 
de um governo jesuitico, preparemo-nos 
para dar combate ao inimigo que, escur- 
raçado de outros paizes, vem procurar 
refugio entre nós. 

Alexandre Teixeira (Santos) — Recebi 
a tua carta e tomei as providencias para 
que o engano não se reproduza. Grato 
pelos teus esforços. Domingo, pelo pri- 
meiro trem, irei a essa cidade; espero 
que o verei para abraçal-o, na estação ; 
caso assim não seja irei procural-o em 
casa, 

S. B. do Sapucahy (Alfonso F.)—Gra- 
zie delle vostre buone parole: coadiuva- 
teci come meglio potete, anzitutto con 
la diffusione del periodico. Manderemo 
liste. Se vive costí alcun gesuita che ne 
facia di sporche, scrivetecene per la mag- 
giore edificazione della santa tribú dei 
caccialepri. Saluti a gli sconosciuti amici 
e... avanti sempre! 

Roma (Italia)—Renato. Scerivici alcun- 
chê ed occupati di quanto ti chiedemmo. 
Manda giornali che c'intessino e procu- 
raci corrispondente. 

Presto La Lanterna sarà quotidiana : 

la battaglia ferve. Salute... e quel che 
segue. 
Mantova (Italia) Molinari—Se puoi fa- 
vorirci notizie te ne saremo grati. Con- 
tiamo sul cambio. Saluti ai amici, manda 
il nostro indirizzo ad Ancona ed a Mes- 
sina. Salute. 

Italia —A. tutti gli amici domandiamo 
corrispondenze: piú vicini al covo dei 









































lupi ce ne possono fornire notizie inte- 
ressanti. 

Parà (Marruco) — Occupati della diffu- 
sione di questo foglio di preparazione 
morale del'umanitã a nuovie liberi des- 
tini: occupati della diffusione e dei mezzi. 
Mandiamo liste e giornali: puoi scrivere 
per qualungue motivo a noi che rimet- 
teremo corrispondenza a chi di diritto. 
Salute e solidarieta. 

Antonio Lobo (Maranhão). — Sentimos 
não podermos attender o seu pedido da 
collecção do jornal para a Bibliotheca 
dessa, mas o 1.º e o 2.º numero estão 
completamente exgottados. Fizemos a re- 
messa dos tres ultimos numeros. 

4. Schn idt (Bica de Pedra). — À dis- 
tribuição é gratuita, Cada um dá o que 
quer e o que póde. 

J. Cypriano (Campinas).. - Impossivel 
enviar-lhe o 1.º e 2º numero. Foram 
remettidos 3.º, 4º e 5.º. 

Á Bueno (Conceição do Rio Verde). - 
Seguiram os jornaes pedidos. Gratos 
pelos auxilios enviados. 

J. Curi (Pilar). - Gratos pelo auxilio 
Continua a mesma remessa afim de que 
espalheis o jornal nessa localidade e ou- 
tras visinhas. 

Alfredo André - (Cordeiro). - Remette- 
mos 3º e 4.º numero. O 2º eo 1.º es- 
tão exgottados. 

Coronel Fabricio - (B. Horizonte). - Im- 
possivel attendermos o seu pedido antes 
de ser feita a reedição do numero 1.º. 
Gratos pelos endereços enviado; acceita- 
mos seu offerecimen:o. 

Salviano - (S. S. do Paraizo). - Não te- 
mos mais 1.º e 2.º numero. Fizemos re- 
messa do 3.º e 4.º. 


SEZIONE ITALIANA 
IL PRETE 


nella Storia dell” Umanitá 













































Dr. R. Manzoni 





I 


Sotto questo titolo io vorrei, se mi fosse 
possibile, compendiare in poche pagine, per 
utilitá del popolo, la storia delle diverse re- 
ligioni, onde dimostrare questa semplice ve- 
riiá, che ogni popolo ha i suoi preti, che 
tutti, per quanto differenti, professano, a un 
dipresso, gli stessi dogmi e osservano i me- 
desimi riti, tutti vantano egualmente una 
missione divina, tutli si arrogano con eguale 
pertinacia il monopolio delia veritá, e ogni 
gruppo si dà per esclusivamente legittimo, 
escludendo irremissibilmente tutti gli altri 
come bastardi, come eretici, come dannati, 
diguisacho si puó dire che, in grazia dei 
preti, le religioni ci offrono in cerlo qual 
modo Yimmagine di quei cani che, venuti 
fra loro, come narra la leggenda, a fiera 
contesa, si sbranarono lun Valtro non rima- 
nendo di ciascuno piú altro che la coda. 

Se a taluno questo linguaggio sembrasse 
per avventura poco riverente, io mi permet- 
terei di fargli osservare che qui non si parla 
punto di Religione, bensi unicamente di re- 
|ligioni, le quali sono una cosa tanto diversa, 
che uno potrebbe, a dir vero, searlarle e 
ripudiarle tulte quante, senza che quella a- 
vesse menomamente a soflrirne, anzi,,.. Ma 
per non perdermi in oziosi preamboli, co- 
mincieró dal rispondere a una domanda che 
vedo spuntare loggii sul labbro di quel buon 
popolano. 

-— O perché dunque i preti sono sempre 
e dappertutto gli stessi?.., 

— Per la ragione, mio caro amico, che 
essi hanno una origine comune, per Ja ra- 
| gione semplicissima che I” apparizione del 
Piiene é un fenomeno di storia naturale, & 

































































No Canadá, os grandes negocios, as in- 


jdustrias, O commercio, as principaes lojas 
testão nas mãos dos protestantes. 


O sr. Audiganno, ep seus notaveis estu- 
dos sobre Les populations ouvritres de la 
France, nota a superioridade dos protestan- 
tes na industria, e su testemunho é tanto 
menos suspeito quanto não atlribue esta su- 
perioridade ao protestantismo. « A maioria 
dos operarios nimenses, «diz elle» princi- 
palmente os que trabalham no fabrico de 
tafota, são calholicos, emquanto que os che- 
fes de indusíria e de coramercio, os capita- 
listas, em summa, pertencem em geral à re- 
ligião reformada.» 


Quando uma familia se divide em duas 
partes, uma ficando no seio da crença do 
seus paes, a outra alistada sob o estandarto 
das doutrinas novas, nota-se quasi sempre, 
de um lado, um incommodo progressivo, e, 
do outro, uma riqueza crescente» — «Em 
Mazamel, o Elhoeuf do meio dia da Franca, 
«diz ainda o sr, Audiganne» todos os che- 
fes de industria, excepto um, são protestan- 
tes, emquanto que a grande maioria dos o- 
perarios é calholica. Ha menos instrucção 
são de facto construidas de madeira, mas tudo é 
faceiro e decente. Uma fonte, d'onde partem 
encantadores regatos, oecupa o centro da villa. 
Ao pé está a egreja, a camara municipal e a es- 
cola primaria. poha: 

« Todas as casas teem o seu jardim. Trepa- 
deiras revestem os muros e cobrem quasi todos 
os tectos. Por toda & parte ouvem-se teares de 
tecer; os rapazes cantam indo para à escola. As 
ruas são limpas, os mercados bem surtidos, toda 
a gente que se encontra está bem vestida. Na 
montanha. polo contrario. pobreza é desolação 





entre estes que entre as familias Jaboriosas 
da classe protestante.» 


Antes da revogação do Edicto de Nantes, 
os reformados sobrepujavam em todos os 
ramos de trabalho, e os catholicos, que não 
podiam sustentar a concurrencia, fizeram- 
lhes prohibir, a partir de 1662, por muitos 
editos successivos, o exercicio de differentes 
industrias em que eram mais excellentes. 
Depois de sua expulsão do França, os pro- 
testantes levaram para a Inglaterra, Prus- 
sia, Hollanda, seu espirito de empreza o de 
economia; enriqueciam o districto em que 
so fixavam. Aos lalinos reformados os ger- 
manos devom em parte seus progressos. Os 
refugiados da revoração introduziram na In- 
glaterra differentes industrias, entre outras, 
a da seda, e os discipulos de Calvino foram 
os que civilisaram a Escocia. 


Comparac a cotação da praça dos fundos 
publicos dos estados protestantes e dos esta- 
dos calholicos, a diferença é grande. O 5 
p. e. inglez excode a 92, 0 3 p.c. francez 
fluctua para 60, A renda da Hollanda, da 
Prussia, da Dinamarca, da Suecia, é pelo 
menos ao par; a da Austria, da Italia, da 
Hespanha e de Portugal é menos ele- 


por toda a parte. Encontram-se poucos aldeões. 
Os camponezes vivem em choças dispersas aqui 
e acolá: ao rez do chão, chiqueiros para porcos; 
por cima quartos de dormir, como em Biscaya 
e em Navarra. Estas choças são de solida cons- 
trucção, mas nenhan gosto presidio á confecção 
de tão grosseiros edificios. 

« Cada pastor vive à parte; sô encontra os 
seus concidadãos à missa, no pugilato ou na 
tasca Todos sabem ler e escrever, porque são 
auissos e sujeitos à= leis cantonaes; mas não 
conhecem livros nem jornaes; apemas lá se 


ivada de um terço ou mesmo de metade. 
| Hoje, em toda a Allomanha, o commer- 
cio das obras do espirito, livros, revistas. 
mappas, jornaes, está quasi que inteiramente 
nas mãos dos judeus e dos protestantes. 


Em presença de todos estes factos con- 
cordes, é diflicil deixar de admitttr que o 
culto e não o sangue é a causa da prospe- 
ridade extraordinaria de certos povos. 


A Reforma communicou aos paizes que a 
adoptaram uma força da qual a historia mal 
pode dar conta. Veêde os Paizes-Baixos. — 
Dois milhões de homens sobre un solo me- 
tade arenoso o metade pantanoso, — resis- 
tom à Hespanha que tinha a Europa em 
suas mãos, e, apenas livres do jugo caste- 
lhano, cobrem todos os mares com o seu 
pavilhão, marcham na frente do mundo in- 
tellectual, possuem tantos navios como todo 
o resto do continente reunido, fazem-se a 
alma de todas as grandes coalições européas, 
resistom á Inglaterra e á França, alliadas 
contra elles, oflerecem aos Estados-Unidos 
o typo da união federal que permitte o cres- 
cimento indefinito da grande republica, e dão 
o exemplo das combinações financeiras que 
contribue tão poderosamento para o desen- 


encontram algumas vidas de santos, algumas 
folhas populares, algumas collecções de reme- 
dios de curandeiros, em vez de noticias recen- 
tes e excitantes. 

« O meio cantão protestante torna-se cada 
dia mais rico e povoado; o meio cantão catho- 
lico estã encharcado na pobreza e na fraqueza. 
E não ha que admirar, porque o primeiro re- 
cebe todos os estrangeiros, qualquer que seja 
a sua religião, acolhe com alegria todas as 
idéas novas e adopta immediatamente todos os 
melkoramentos feitos na arte de fiação. fonte 
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un fatto regolato da leggi positive, identiche 
in tutti i tempi e in tutti i luoghi com'ê 
appunto di tulti i fenomeni della natura. Se 
tu dicessi per mo” d'esempio a un fisico: in 
che modo si forma la grandine? Egli non 
esiterebbe a risponderti: Tutte le volte che 
Patmosfera si trova in certe particolari con- 


dizioni di wmiditã, di temperatura, ai alet- 


tricitã, la formaziane della grandine diviene 
un fatto assolutamente inevitabile. 

Se invece della fisica tu consulti la sto- 
ria, essa ti dirá che tutte le volte che un 
popolo trovasi in certe particolari condizioni 
fisiologiche e psicologiche, il prete compari- 
sce inesorabilmente in mezzo a quel popolo 
come certi inselti compariscono inevitabil- 
mente in mezzo alla putredine e al sudi- 
ciume. 

Quali siano codeste particolari condizioni 
che rendono possibibile "'apparizione del prete, 
é ció che appunto ora vogliamo indagare. 


H 


I popoli, mio buon amico (poichê io parlo 
a te, che brami sapere I'origine del prete), 
i popoli hanno anch'essi, come gl individui, 
la loro infanzia e la loro decrepitezza. Hai 
tu mai veduto un fanciullo? Tutto ha senso 
e vita agli occhi suoi; egli saluta colla mano 
gli alberi della via mentre passeggia al collo 
della madre, e, se lo vedi giuocare co” suoi 
baloechi, tu lo senti discorrere con essi co- 
me se avesse à fare con altrettante spiranti 
creature.... Cosi t dei popoli al loro primo 
esordire nella vita. 

Tutio ha un'anima per loro, tutto ha una 
volonta, tutto é persona: il vento, Vacqua, 


gere una grande calamilã, un uragano che 
schianta gli alberi intorno alla fragile ca- 
panna, un incendio prodotto dal fulmine che 
& caduto tra le biade, una peste che impiaga 
gli uomini e gli animali, un terremoto, una 
pioggia di ceneri e di lapilli, una, insomma, 
delle mille catastrofi onde natura non fu mai 
in alcun tempo avara agli umani. Or bene, 
nella loro semplicità, nella loro ignoranza, i 
popoli bambini considerano sempre il male 
come una punizione. Chi é dunque mai co- 
lui che si fieramente punisce? Egli & certo 
un uomo fortissimo, ma invisibile; é certo 
una forza superiore, un gigante, un mostro 
che colpisce da lungi senza farsi vedere; 
bisogna dunque placarlo, bisogna dunque rab- 
bonirlo, bisogna dunque disarmarlo!.,.. Ed 
ecco 1 uomo e prima ancora la donna, la 
madre esterrefatta che stringe al seno il 
piangente fanciullino, eccola cadere in gi- 
nocchio, e tendere in alto le palme verso il 
luogo misterioso e profondo donde & piovuto 
il fulmine e dove mugghia il tuono e guiz- 
zano i lampi. Eccola, essa prega come il ra- 
gazzino prega abbracciando le ginocchia del 
babbo scorrucciato: Oh Nume fortíssimo, 
ella sclama, abbi pietà di noi, abbi pietá di 
questa innocente creatura! E il vento final- 
mente si taco e le nubi si squarciano, e il 
sole torna a mostrare alla terra la sua se- 
renante figura. — O Nume fortissimo, o Nume 
invisibile, grida | uomo di nuovo in ginoc- 
chio e pieuo il cuore di riconoscenza, che 
tu sia benedetto! 

Cosi, mio buon amico, nascono le religio- 
ni. Ma ancora non sono nati i preti. L' uo- 
mo in questa prima fase della evoluzione re- 
ligiosa é in corrispondenza direita con Dio: 
Dio & invisibile, ma egli lo sente nelP aria, 
lo sente che gli aleggia dappertutto intorno, 
e peró lo invoca e gli parla e lo adora sen- 
za bisogno d'alcun essere intermedio. 

Seimila anni er sono, mio buon amico, 
quando i nostri padri, gli Ariani, non eran 
peranco venuti in Europa e ancora pasce- 
vano le loro mandre sullaltipiano del Pa- 
mir, essi non avevano altra forma di reli- 
gione che questa. Oh genle assai meno di 
noi infelice! Ai loro modesti banchetti essi 
invitavano ii Nume a sedersi e a dividere 
con loro la lieta mensa frugale; e i Vedas. 
i libri sacri dei nostri antichi fratelli indiani, 








volvimento da riqueza: os bancos de emis- 
são e as sociedados de acções. 

A Suecia, — um milhão de homens so- 
bre uma terra granitica, sepultada sob as 
neves duranto seis mezes do anno, — inter- 
vem sobre o continente, sob Gustavo Adol- 
pho, com o poder que se sabe, bate a Aus- 
tria pelos seus maravilhosos estrategistas 
Wrangell, Torstenson e Banner e salva a 
Reforma. Hoje a Inglaterra é a rainha dos 
mares, a primeira das nações industriaes o 
commerciaes; governa: na Asia, duzentos 
milhões de homens, e invade o globo pela 
multidão de gente que espalha por toda a 
parte. E' preciso ver no bello livro do sr. 
Carlos Dilke. Greater Britain, o quadro do 
poder anglo-saxonio no mundo inteiro. Os 
Estados-Unidos crescem com uma rapidez 
vertiginosa. Contam 42 milhões de habitan- 
tes. No fim do seculo, terão 100 milhões. 
Elles já são o povo mais rico e mais pode- 
roso do globo. Dentro em dois seculos, a 
America, a Australia ce a Africa austral por- 
tencerão aos anglo-saxonios hereticos e a A- 
sia aos slavos schismaticos. 


(Continua) 


da sua riqueza; o segundo, pelo contrario, fe- 
cha as suas portas a todo o mundo, aos protes- 
tantes de todos os paizes e aos catholicos que 
não são nascidos no cantão; conserva seus jo- 
gos antigos e seus velhos usos, executa seus 
trabalhos rusticos como na edade média; cele- 
bra seus dias de festa e suas luctas no pugi- 
lato; nutre-se de pão de centeio grosseiro e de 
coalhada, enfim, despreza soberunamente a in- 
dustria que enriquece seu visinho.» 


il fuoco, il sole, tutto. Or ecco sopraggiun- - 

















































Francesco Attodia, 14; Agostino Graziano, 1$; 
Nntalísio Giovanni. 1$; Onofrio Ceruso, 18; 
Natali Ponesi, 38; Matteo Borrello, 18; Lefosse 
Giuseppe, 28; Ornzio Marrochello. 500 rs; Pas- 
quale Janiro, 500 rs: Giacomo Barbieri, 28: 
Giuseppe Boraldi. 18; Giuseppe Polignano, 
500 rs: Annibnle Caroliani, 14; Ginseppe Mau- 
ro, 500 18; Nilo Rugna, 2$: Francesco De Lu- 
ca. 18: José Parente, 1$; Rassi Pietro, 18. To- 
tal: 378. 

Vista n. 1—Serie D.—Um apostolo de Christo 
500 rs; Caetano Froes Dias, 2$; Um anonvymo, 
18 Total: 38500. 

Listn n. 45—Serie C (Christino), — Joaquim 
Lourenço Corrêa. 28; Antonio Candido da Fon- 
sera Junior. 28: Antonio da Fonsera, 28, José 
Marin Igreja. 28; Cesar Brasileiro, 28; Jonquim 
Condido Roiz Ramos. 2$; Godofredo Pinto da 
Fonseca, 28: Joro Signorelli (Tres Corações 
do Rio Verde) 2$; Masullo Pinelli & Filho, 28; 
Antonio Jorquim Carvalho, 28, Jonauim de 
Pinho. 28: Ribeiro Irmão & Comp., 28: Anto- 
nio Arthur R. Rezende. 28; Paulino d' Aranjo 
28: Galileu, 1$; Olympio Ferraz, 2$; Carlos Fer- 
raz. 1$500. Total: 328500. 

Lista n. 16— Serie E—D. G. Rego, 7$; Jon- 
quim Grmes de Freitas. 5$; Armando Jun- 
qneira, 18; Jeronvmo P. Nogueira. 3$; Manoel 
Dias de Carvalho; 28; Total: 198, 

Lista n. 122 — Carnot, 28500: Briauchon. 28; 
A. Comte. 28: Wentovorth, 1$; Voltaire, 28: Des- 
cartes, 1é: Sturn. 28: Alvaro Rocha. 28: Vi- 
lhelm Tell. 18: Newcomb, 18: Paulista, 28: A. 
Marquez. 1%; Oscar Lôferen. 18; Garibaldi. 1$: 
Diaspociquá, 1%: Henrique Dummond, 1$500; 
Camberousse, 1$. Total: 258. 

Lista n. 86 — Serie B (Redaccão). — Coronel 
Pinto Ferraz (Araraquara) 508: Dr. D.. 38: Lonj 
Italia. 108; Caixa do Café Guarany. 48100: Ar- 
mando Gomes. -2$: Luiz Gonzaga de Sillos (Ba- 
tataes), 38; Antonio Luiz Ferrete. (Rio) 28: Sil- 
veira & Via (Recife). 28: Novaldino de Sonza 
Lima (8. Sebastião do Paraizo), 18: Abrahão, 
2$: João Pedro Trohholol (S. Pedro de Ubera- 
binha). 38; Loja Amore e Fede, 48600; Albino 
Gonçalves Ferreira, 38: Alberto da Costa, 108: 
Manoel Garcia da Costa (Cajumi). 58: Um an- 
ti-Clerical (Cajurú) 5$: Manoel Felippe de Sou- 
za (Uberaba). 34; Antonio Martins. 1$; José 
Francisco Coimbra (8, Carlos do Pinhal. 5$. 
Benedicto Alvares de Freitas (Santa Isabel); 
58: Capitão Luiz Braga, 28; Virente Duarte 
da Silva (Bebedoro), 28: Ramiro Lopes de Oli- 
veira (Bebedouro), 48. ntal: 1298700. 

Numeros 1 e 2, offerecidos à redaccão por 
Lampistn para serem vendidos; adquiridos por 
D. Analia Franco por 58000. 

Lista n. 2—Serie E (Bebedonro)=—Daniel Can- 
dido, 2$; José Rodrigues. 5$: Pedro A. Antu- 
nes, 38; Saldanha 30.:.; 28; Olympio Maranes 
Teixeira, 2%; Marco Manega, 5$: Leopoldo Via- 
ri, 38: Dr. Tobias, 5$:; Henrique Antonio e fi- 
lhos, 38; Pillade Martinelli, 2%: A Verdade, 28: 
D. Lishôa, 5$; José Garcia, 8%: Uma Senhora, 
28; Francisco de Assis Arante, 1$; Joaquim 
Norato 18. Total: 468000. 

Auxilio: Loja Amor e Luz, de Sertãosinho 
108000. 

Lista n. 60—Serie D—Bismarck 18.'., 54; Jo- 
sé Araujo, 2$; Moltke 3.., 38; Tavaresilva, 38; 
Assis, 28. Total: 158000. 

Zista 65-—Serio C—lldefonso Cabrera, 28; 
João Baptista, 18; Os padres são o symbolo 
da barbaria, 1$; Antonio Suarez, 1$: Tidefonso 
Perez, 18; A. M. 1$; Eduardo Reys, 18. Total: 
88000" 

Auxilio: Loja Liberdade: 108000. 

Lista n. 51—Serie O (Franca). —Eugenio Fer 
nandes, 5$; Elias 8. Cotta, 5$; Augustinho de 
Oliveira, 5%; João Canelli, 5%; Abrahão de Mel- 
lo, 58; Tiradentes, 28; Um spirita convicto, 28: 
Herminio Rodrigues, 38; Felicio Radesca, 28: 
Braulino Fernandes, 2$; José Honorio, 2$; Ju- 
venal Vasconcellos, 28 Total: 408000. 

Lista n. 95-—(Botucatú), — Batinfobo, 28: Ad- 
mirador de Pombal, 28; D. Rosa Candida, 28: 
Julio de Camargo, 1$; Kangurú, 500 rs; J. Ce- 
sar, 18. Total: 88500. 

Lista n. 72 — Serie D — Basilio Batalha, 28: 
Philadelpho Edmundo, 1$: Elísio Fernandes 
Pinto, 1$; Cesar Teixeira, 1$; Ricardo Navajas 
2$; Euclides Mendes Ferraz de Camargo, 28: 
Dr. Ribeiro Almeida (S. José dos Campos), 1$; 
Octavio Barbosn, 1$; Nino Vieira, 500 rs; Ray- 
mundo Lopes Ribeiro, 1$, Um folheto Deus, 
500 rs. Total: 138. 

Lista n. 5— Serie D (Ribeirão Preto) — José 
Pereira da Fonseca, 25$; José F. Barros Moreira 
58. Total; 308. 

Lista n. 8—Serie D (Franca)—Virginio Cae- 
tano Alves, 2$; Luiz Jaconianni, 28; Antonio 
Guimarães (Rio de Janeiro), 2$, João Bruno, 
5$, Josino Barbosa (Pedregulho), 2$, Diversos 
7$. Total: 208. 

Subseripção das officinas da Lapa. — Jacob 
Thomaz, 2$, Um anarchista, 2$, Antonio Pires 
1$; Pedro Leck, 1$; Fogo, nelles padres, 1$, 
M. Lima, 1$, Accacio Vianna, 1$, José Bento, 
1$, Alexandre Mattos, 1$, Francisco Souza Fon- 
seca, 1$, Theomar, 500 rs, Theodoro Martins, 
500 rs. José Gomes, 1$, Salvatori Marino, 1$, 
Jacob P. P,, 1$, Felippe Salsano, 1$, José Hor- 
landino, 1$, Massei Giovani, 1$, Antonio Eu- 
zebio, 1$. João Minerva, 500 rs, ,Francisco L,, 
200 rs, Um amante, 500 rs, Um sympathico, 
500 rs, João da Silva, 500 rs, Joaquim de Oli- 
veira, 500 rs, Francisco Heidnes, 500 rs. Anto- 
nio Biosio, 500, Valente, Z00 rs, Pasqual Mes- 
tre, 500 rs, Luiz Pacheco, 500 rs. Toscanino, 
500 rs, Teixeira Perdiz, .500 rs. Wittemer, 500 
rs, Pimentão rs, Lourenço Alexandre, 500 rs, 
Bernardo Torneiro, 500 rs, Amancio Inglez, 
500 rs, Caréca, 1$, João de Abreu, 1$; Alfredo 
Machado, 2$; Sebastião Casaca, 500 reis; Ghi- 
nato Antonio, 500 reis; F.ancisco Gonçalves, 
500 reis; Paulo Pagnani, 5C0 reis. 

Total: 848200. 

Lista 39—Serie B—lsidoro Diego, 500 rs, Jo- 
sé Aguilera, 500 rs, Juan Marques Madrid, 500 
rs; Guerra sin tregua al jesuitismo, 500 rs, Ju- 
an Parada, 18. Total: 38. 

Lista Avulsa (Coscavel)—-Joaquim Gaspar de 
Mello, 2$, Amador Marque» Teixeira, 2$, Arthur 
d'Oliveira Horta, 2$, Jonquim José, 18. Cambra 
e Castello, 38, José Joaquim Ortiz, 1$, Geral- 
do Grego, 1$, Eugenio Geratz, 28, Vicente Alon- 
so, 28, J. Innocencio da Silva, 2$, Saturnino 
Rangel, 28, João Teixeira, 28, Antonio Rangel 
2$, José Americo, 2$, Antonio Cobra, 28. To- 
tal! 278. 

Lista 49 Serie O (Jardinopolis)—Honorio 'Pe- 
reira, 2$; Dr. Pedro Albernaz; 28; Arthur Jar» 
dim (Batataes). 28; Alípio Jardim (Batatães) 28; 
Raul Jardim, 5$; José Marchesini, 48; Joaquim 
de Seixas; 2$; Um anonymo, 1$; José Bento 
Teixeira Sampaio, 1%; José R. Vianna, 28; An- 
tonio Faustino, 28%; Giulio Palumba, 2$; Anto- 
nio Jorge, 2$; Bavagnani Antonio, 28: Michele 
Bosile, 2$; Arnolfo Bertini, 28; Biagio Piccolo, 
28: Cesare Bonafoni, 28; Um inimigo do padre 
salata, 23; Antonio, frade catholico apostolico 
patriarcha, 2$; Antonio Ferrari, 28; Francisco 
Giudice, 28; J. Sampayo, 28: C. Machadopolis, 
5$; Miguel Abrão, 28; José Mingotti, anti-cle- 
ricale, 1$; Iy. A. P., 18; Amigo dos padres, 28; 
Total: 648, 

Lista Avulsa (Avaré) — Waldomiro Setubal, 
1$; Ludovico Lopes, 1$; Pombal II, 1$; An- 
tonio Julio, 2$; Brasilio, 1$; Jango do Carrara, 
1$; Um anti-clerical, 1$; J. C., 18500; M. A, 
18500; RB. A. P. 8, 1$; Um clerical, 1$; Um 


ci mostrano oggi ancora come ogni uomô 
fosse in quella primitiva etã il sacerdote 
della propria famiglia. Egli chiamavasi con la 
parola stessa che ricordava il nome di Dio, 
il Deva, quasi a significare il Dio della casa. 
e quando moriva, la donna sua, era conside- 
rata como vi-dova, civê a dire priva del suo 
dio domestico. (Continua) 


Sección Espafiola 
DAR EN EL BLANCO 


Con motivo de un artículo publicado 
por el Dr. L. P. Barreto en O Estado de 
S. Paulo, se ha revuelto de tal modo el 
estercolero católico que la salud pública 
está en peligro. 














* 
* 

A LANTERNA tiene el indiscutible mé- 
rito de haber hecho desempolvar los es- 
tantes de los libreros de viejo y de que 
salgan à luz muchos cuentos archivados 
por inútiles. 

Que Arbués nació ei afio del hambre: 

Que Loyola murió la semana sin jueves; 

Que Torquemada quemaba los hombres 
por amor à la humanidad; 

Que Calvino fué un grosero copiador 
y Lutero un cobarde adocenado que es- 
taba à manos dadas con los Papas; 

Que Bebel es amigo y correligionario 
del Dr. Barreto; 

Que la verdadera paz y felicidad existe 
en Portugal y en Espafia, paizes emi- 
nentemente católicos; 

Que los frailes expulsados de Filipinas 
vienen al Brasil á resolver el problema 
agrario con su esfuerzo muscular. 

Todo eso, y mucho más hemos avren- 
dido los ignorantes anti-clericales en las 
abarrotadas columnas de la prensa diaria. 


* 
* 


1Ya íbamos á discutir! 

Nosotros no magnllamos tanto idioma 
como el Dr. Miguel Kruss O. S. B. 

Estos sabios de pacotilla que pasan el 
tiempo mutilando lo que otros escriben 
y llamando à todos ignorantes, merecen 
ser bocoiteados por nosotros, no dando 
importancia à lo que vomitan, previo el 
pago, en las columnas de los alcahuetes 
trompeteros de la mentira religiosa. 

No obstante, puede el illustrado Dr. 
Barreto, responderles si lo cree oportuno, 
mas, crea que perderá el tiempo. 

Su articulo dió perfectamente en el 
blanco, y no vale la pena repetir el dis- 
paro. 
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FLEIICIITS 


Subscripção Foluntaria Permanente 
em favor da 


A LANTERNA 


Lista 34, Serie B (S. José da Bella Vista 
de Franca). — Carlos Gonçalves, 28. 

Lista dá, Serie B (Santos). — Alexandre 
C. Teixeira 5%; Heleodoro T. Cunha 58; 
Francisco Torres Gomes 18; Luiz Hartwan 
18; Camillo Gonçalves Alves 18; José E. de 
Assis 14; Manoel R. Feio 18; Joaquim Her- 
velho Hespanhol 1$: Salomão 18: Gaspar 
Costa 28; Pinancio Julio 1$; José Theodoro 
28: Deolindo Noves 18; José Pires Camargo 
4$; João Machado 18; Alfredo Villanova 
28. Total, 258. 

Lista Avulsa (Jardinopolis). — Antonio F. 
Camargo 28: Raphael Servilha 2%; Deolindo 
Esteves F. 28: Olympio Ramos 2$; Um 
Guerra Junqueiro 28. Total, 108. 

Lista 10, Serie E (Redacção). — Girolamo 
Pardi 58; Eugenio del Ry 2$; Evangelista 
500 rs.; Jorge Curi (Villa do Pilar) 408; 
Padre Canhão (Itatiba) 28; Alberto Costa 
108; José Henrique Casaes 28; B. C. (S. José 
dos Campos) 58; F. A. (S. José dos Campos) 
5$; Frei Alberto Loyola 5%; Frei J. de 
S. Francisco 58; Frei João de S. Chrispim 
58; Antonio Rosa Cachulo 59; Joaquim Gon- 
çalves Marinho 2%; Antonio de Padua Dias 
(S. Bartholomeu-Minas) 48500; José Esteves 
Quinzote (Cabo Verde-Minas) 500 rs.; Clo- 
domiro 28; Alferes Joaquim J. Ferreira 5$; 
Menotti Levi 28; Joaquim Cardoso de Souza 
(Sabaúna) 28; Carlos Leopoldo (Tatuhy) 208. 
Total, 998500. 

Lista 64 Serie C—Redacção— A. M., 5$; Hen- 
rique Rochelle Filho (Piracicaba), 108; Sch- 
midt, 1$; G. Vieira, 1$; A. D Garcia, 1$, José 
Theodoro da Cunha, (Uberaba), 2$; Franklin 
Camargo, 5$; Pedro Teixeira Alves (Estação 
de Anta), 48; Um anonymo, 5$; J. V. de Frei- 
tas, 5$; L. D., 1$; Cardozo, 1$; 1. P. F. (Gua- 
ranhuns — E. de Pernambuco), 5$; Pacifico 
Leão (Recife), 5$; Claudino Sampaio, 1$; Mi- 
rabeau, 5$; Felix M. Lopes, 1$: Puglielli Fe- 


lice, 28; Major Falcão (Recife), 108. Total: 
698500" ( pen 

Lista 12—Serie E (Conceição do Rio Verde). 
—Antonio Bueno, 28: João Bueno, 28; Este- 
vão Francisco Dias, 1$, Osorio Andrade, 2$; 
3. Amancio Barros, 1$; José Francisco Silva, 
1$; Barnabé Barros, 500 rs; Corbiniano A. 
Paiva, 1$; Manoel Alves, 58. Total: 158500. 

Lista n. 13—Serie E (Conceição do Rio Ver- 
de). —José Faber, 28: José Anastacio de Oli- 
veira, 28; Luiz Faraca, 2$; A. A. Monteiro 
Caldas, 2$. Total: 88. 

Lista n. 11—Serio E (Conquista). —Joan Gri- 
vas, Caetano Benedetti, Miguel Angelo de Oli- 
veira, Francisco Ciniello, Felix Augusto Vian- 
na e Silva, Giuseppe Mazzini, 31... Teophilo 
Pereira."., Francisco Motta 33.:. Luca Carvillo.. 
João Pereira da Silva.:., Amelio Cordeiro Tu- 
pinambá.., Augelus Niger, Honorato De Zeu, 
Maximiliano Claudio Diamantino... Antonio 
Oliveira... Total 308. 

Lista n. 62—Serie C— Arnaldo Carnevali, 5$; 
Gennaro Napoli, 38%; Severino Paolo Paterno, 
1$; Giuseppe Graziano, 1$; Antonio Gianquinto 
28; Aniello Gioiello, 28; Pasquale Canino, 18; 


TOCOU TESTS 





apreciador d'4 Lanterna. 500 rs.; Um italiano, 
6 O rs.; O Tiradentes, 28. Total. 168. 


Mucio Senna, 9$: D. Antonio Crisnino. 18: 
Joaqnim Novnes de Sonza Bastos. 928: 
Mienel, 1%: Tm qne aprecia. 98: N. N. 
Minhoca. 28: Peroba. 18: José Indaena. 98: Hv- 
pocrita jesuita, 28: Evangelista Denardo, 18: 
Total: 8 


lombo, 1$: Raoner Martinez 18:8 Oliveira. “8: 
J, Fernandez. 28: 1. Maior. 28: Inlio Rocha, 18: 
8 T., 18: A. PR. 28. Total: 128. 


Parada. 5$: João Merz. 5$: José Machim. 1$: 
Jacob Kehl. 500 ra; 
Damião Innior. 28: Toão dr Silva e Songa. 3%: 
Amigo dos Frades. 5$: Concilio de Trento. 928: 
Antonio de Oliveira. 28 Total: 268. 


sani, 5$: A. Pinheiro. 8: Henrique Gonzalez, 
98: Velho Tinoco. 500 rs.: Novo Tinoco. 28: 
Ribeiro, 18; Luici Vitali. 18: Zavolino Carlo. 
18: José Venancio de Oliveira. 28: Theophilo 
de Mesqnita, 2$: Anonymo, 28: Lniz Rozaga. 
9$: Francisco Dias, 1$: Arthur Colon. 28: Gms- 
tavo. 14; Otto Thiel, 9%: Antonio Crisostemo. 
500 rs.; J. Frade, 1$: Ednardo Rorges, 18: Sil- 
vestre da Silva. 1%; Panlo d'Almeida, 2%: Adão 
Ribeiro da Silva, 18: José Gasnar. 18: João 
Fernandes. 28: Anti-clerical. 96: Carombert. 
28: Jonqnim Delfino, 2&: Venancio dos Santos. 
15500; M. L. R. 18.:., 48; Henrique Tadnieski, 
18: José Ortiz. para comprar uma picareta para 
o Bispo. 1$. Total: 518500. 


M. Pombal 5$, Cavonr 38, Nicolão Ravel 58. 
Antonio Alonso 58, Alfredo de Sonza 5$. Satn- 
naz 1758, V. da Gama 58. 1. Del Sima 28. 
Christiano Brasiliense 5%. Modesto Moreno 38. 
José da Silva Coelho 54. João Gomes e Gomez 
928. Um macon 5$, M. de Taverga 58. Jonqnim 
Avensto 28. Isidorio Miranda 28. Total: 598. 


tins 5$. Donato Martins Bê, José de Camargo 
28. TIntal: 128. 


Seculo B$. José Soares Pereira 500 rs. Agostinho 
dos Reis 18, Capitão Rolindo Pinheiro 1$, Ma- 
noel Ferreira Nunno 1$, Maximiano de Castro 
500 rs., João Rodrigmes 18, Manoel Damasio 
Sant'Anna (Recreio) 18, Bartholomen Piscioni 
1$, Tenente Zacharias Fagnndes 18500, Te- 
nente Marcolino Silva (Patrocinio de Mnriahé) 
18, Capitão Jonquim Castanheira 14, Americo 
Marcello (Recreio) 2&, Sizinio de Sonza Mattos 
1$. Elias Moysés & Irmão 1$, Caio Joaquim de 
Carvalho 1%. Total: 218500. 


Ganthier (Santa Luzia do Carangola) 1$, João 
Pinna (Recreio) 18, Alfredo Magalhães 1$, Fran- 
cisco Alves Barbosa 1$, Antero José Nogmeira 
1$, José Nogmeira de Castro 1$, José Altivo de 
Castro 1$, Capitão Seraphim Alves da Costa 
(Santa Clara 
Francisco Arrnda 26, 
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Lista n. 33 — Serie O (Pederneiras). — João 


Inaé 
1$: 


Lista n. 93 — Serie O (Rragança. — M. Co- 


Y 

































Lista 92— Serie O (Camninas). — Antonio Silva 


Florida Blanca, 500 ra: 


Lista mn. 44— Seria O (Theraba). — Manoel Pij- 


Lista n. 21— Serie B (8. Carlos do Pinhal. — 


Lista 61-—Serie B (S. Carlos). — Joaquim Mar- 


Lista 101— Serie D (Faria Lemos)—Loja Noro 















































Lista 100— Serie D (Faria Lemos). — Francisco 


o Carangola) 5$, Um anonymo 18, 

nklin Moreira de No- 
vaes 1$; J. Vendo 1$, João Bento dos Santos 
1$, Manoel Rodrignes 13, Arthnr Coimbra 23. 
Joaquim Marques 500 rs., Astolpho Gomes 2% 
8. Arruda 1$, Amolpho Pinheiro 1$, José Cha- 
gas 1$, João dos Santos Rigó 1$, Horacio de 
Almeida 1$. Toial: 298500. 

Lista Avulsa (Piracicaba). — «Nomes das pes- 
soas que contribuiram em pról da inolvidavel 
Lanterna, que apezar de apagada e suja tem tido 
geral acceitação e dado que fazer aos jesuitas». 
Benedicto Ferreira 18, Edmundo Claes 1$, 
Strauss 8$, Emilio Bellebeim 2$, Odorico Car- 
dozo Moraes 1$, José Claes 1$, Alberto Vollet 
18. Total: 108. 

Lista n. 39 — Serie D (Piracicaba). — Pedro 
Alexandre de Campos 1$, Paulino José de Mi- 
randa 1$. Pedro Egydio do Amaral 500 rs., Fer- 
nando Costa 1$, Theodolindo Arruda Mendes 
1$. José Gomes Marques 1$, Coronel Joaquim 
Fernandes Moraes Sampaio (Capivary) 18, Ra- 
vachol 1$, Boerofilo 1$, Clemente XIV 18, Joa- 
quim Teixeira 18, Manoel Fernandes Aleixo 18, 
Arthur Vaz 1$, Acacio do Conto 1$, Um ex- 
alumno dos jesuitas 1$, Um amicissimo dos 
jesuitas 1$, José Miguel de Andrade 28. 

Total: 178500. 

Auxilio: Loja H. e P. de Tambahú: 204000. 

Lista n. 50— Serie O (Dous Corregos), — 8. G. 
2$, 3. V. B. 1$, Um espirita G. J. 2$, L. G. 28, 
A.C. 2$, A. 8. B. 1$, M. M. 1$, P.F. 28, B.M. 
8.º. 1$500, J. de A. 18. Total: 158500. 

Lista 63 — Serie C (Redacção). — Bellarmino 
Ferraz (8. Paulo dos Agudos) 5$, Adelino Ri- 
beiro (Rio) 5$, Amen 2%, A. Valle, cada um 
contribue com o que póde 500 rs., Castellan 
Giovanni 500 rs., Sargento Abel Pinto de Mello 
1$, Pedro Baptista Menezes 18, Delmiro de 
Souza, 1$. Padre Bacalháu 10%, Batnrnino V. 
Silva (8. José dos Botelhos) b$, Severo Virgilio 
Franco (8. José dos Botelhos) 5$, Pedro Satur- 
nino Vieira 18. Total: 338500. 

Lista n. 67 Serie O (Redacção) — Um grupo 
de syrios liberaes 72$; J. Bandaia 2$; Candeias 1$; 
J. A. 18; Um florianista (Vargem Grande) 5$; Bel- 
larmino Rodrigues Perez (Vargem Grande) 2$; Gua- 
yanaz 28; Mello 28: Primitivo 1$; Pinto 1$; Pugi 
F. 28; J. €. N. Bessa (Santos) 2$; L. Perez (San- 
tos) 28; Vergari Antonio 500 reis; Henrique An- 
drade 5%; Guilherme Frizzo 10%; Manoel Ortin (Ca- 
sa Branca) 58; Miguel Rizzo (Cajurá) 208; Emilio 
Sanchez (S. José dos Campos) 2$; J. Bandaia 26; 
Dr. Ozorio do Souza (Capivary) 108; Jayme Dias 
Ferraz 4$; Francisco Leme 4$; Francisco Martins 58. 

Total 1638000 

Lista n. 74 Serie D (Villa de Santa Barbara— 
Coronel Josê Grabriel de Oliveira e Souza 58; Cap. 
Ignacio Caetano Leme 58; João Machado de Oli- 
veira 58; Dr. Cicero Jones 58; Manoel Ferraz de 
Souza Campos 5%; José Calpena 5$; Joaquim Auto 
F. Faustino 28; Lazaro B. de Oliveira 28; Alfs. An- 
tonio F. Silva 14; Antonio Francisco de Almeida 
28: Joaquim Machado de Oliveira 1$ 

Total 408000 

Lista n. 44 Serie D (Rio Claro) — José Frede- 
rico Martins 108; Lazaro Pinto de Carvalho (Esta- 
ção de Araraby) 10$; Francisco de Almeida (São 
Carlos) 5$: Joaquim Torres (id.) 5$; Elicio Fernan- 
des (id.) 5$; David Figueiredo (id.) 5$; Franeisco 
Rodrigues (id.) 28; David da Cunha (id) 28. 

Total 448000. 

Lista n. 66 Serie O — Joaquim C. Goncalves 
1g; Domenico Concilio 38; Frederico Barke 1$; Er- 
cole Balearotti 1%; Jaso Matir 500 reis; Gaetano 
Pecora 500 reis; Pombalino 500 reis; Aniiaanioo 
1$500; A. R. 1$; Pinto 18. Total 11800 

Vendas: 1 Catechismo Philosophico do Dr. Be- 
tholdi 28; 1 folheto Deus, do Dr. Pinto Ferraz 500 
reis. Total 28500 

Lista mn. 47 Serie O (Eugenho de Dentro) — A. 
J. Vaz 2; Joaquim Paulo Miranda 2$; Rufino Flo- 
res 28; Francisco Seraphim 2$; Manoel Luiz Tei- 
xeira Porto 2$; Menoel Gomes 28; José Lourenço 
2$: antonio S. Pimentão 2$; Alfredo Chumbinho 
1$500; Secondino J, de Souza 1$500; Manoel Mar- 
tins (Eucantado) 24; João Ferreira 18. 

Total 228000 

Lista n. 87 Serie B (Campo Limpo) — Reinor 
Bonilha 2$; Eugenio Silva 23; Faustino Moraes 2$; 
N. N. 2$; Brandico Oliveira 1$; José na Silva 


Ferreira 1$. 
Total 108000 
Vendas: 1 Catechismo Philosophico do Dr. Bo- 
tholdi 28000 
Lista mn. 13 Seris O (Nitheroy) — P. Leandro 
Rangel de 8. Paio (8. Lourenço) 200 reis; Redac- 
ção da Clara 200 reis; Dr. Jorge Pinto Puaah 200 


reis: Francisco Azevedo Continho (Sabará) 200 reis; 
Ex-padre Bodnqne 200 rs.; Can, Domingos Ttacolomy 
200 18; K. Turra. Faher & Macembôn 250 rs.: Pai. 
Vianna 200 rs: Pirifar & Brazabú 250 re: Nem 
carne nem peixe 100 rs. 


heara 500 re: Antonin Savon 28: Antonio Ferreira 
18: AMonen Marina 1$: Ginvenni Cucino 18: G. Sri- 
reli 18: Mannel Fernandez 18: Bernardin Tesantes 
500 rs.: Cnzmier Radovioz 500 rs; Lniz Sanson 500 
e: Carlos Person 500 rs.; Por uma brochma Deus 
500 re. 


Horea 18: João Farson 1$; Raffael Solano 18; Vin- 
conza Romano 18: Frediano Biancalana 18: Por nma 
brochura Deus 500 rs. 


tano Brand 58: 1, V. B. 28: Antonio Gonzaga de 
Camros Leite 98: Martelo Iniz 28: Emilio Thor- 
doro Kuntz 68: Antonio Pereira Castro 18; João da 
Motta 28: Antonin Teixeira 34: J. Gonzaga 36: Jose 
Luiz Moreira 34: Antonio Pedro Rocada 28: JAF. 
9a: Tristão Pires de Almeida 28: José Maurino 28; 
Angusto Gerth 18: J. G.B. 28, J. P. M. 1$: Iniz 
Gomes da Silva 26; Joaqnim Pires 26; Jorgo Sto. 
tener 28: Tacé Teoroldo Machado 2"; José Radri- 
gues de Mattos 28. 


Silvano da Rocha 2$, Azle 1$, Indio 28. Caznza 
18. Cabnloso 18. 


Gmimarães Pereira 5$. cap. Francisco Thendora da 
Souza 28. Alsira Rosalina de Souza 18, Martinho 
Angnsto dos Santos 18. can. João Baptista Remnsat 
1%. cap. Esmeraldo F. da Silva 18. Dr. V. Vieira 
98. Tenente Macario Pinto Dias 1$, cam. Bernardo 
Riboiro da Oliveira 28, Sebastião Tuz 18, can. An- 
tonio Ferreira Pinto 18. cornnel João Neito 1$. An- 
tonio Goncalves Junior 18, coronel 
Forreira 1$, Amedeo Deotti (Aguas de 8. Tonrenço) 
18. Bellarmino Eiras (Aguas de S. Lonrenço) 18, 
João V. Maciel 1$, Clementino Maciel 1$: José Ma- 
riano Barhosa Pinto (Itajúhá) 18. Maior João Cor- 
tes 28, Silvestro Ferraz 18, Zeferino José Correia 
de Brito 18. 


tos 2$, Joanuim Eloy 28, Mannel Alves Rodriguez 
1$. José Rncianó 1$, Miguel Cardoso 1$, Ferraz 
Costa 1$, Fernando de Souza 1$. Antonio A. Fon- 
seca 18, Miguel Rotnnne 1$, Erasmo Oliveira 18. 
Manoel Josê Baptista 28. 


clerion] 28, A. D. 18. B. P. A. 1$. F.P.M. 18, E. 
F.B. 1%, J Jide A. 28, A, A. de M. 1$, F. de 
M.8. 1$, B.J de F. 18. F.L. 1$, J.F. de C. 18, 
Um leitor dA Lanterna 18. 


que deseja ver todos os padres no fogo 28, Fran- 
cisco Pinheiro d'Oliveira 1$, Braulio d'Azevedo 5$, 
Antonio Franco 5$, Pedro Julio Corréa 28, Carlos 


Esteves 1$; Benjamim É magos 1$, José dos San- 
tns Moreira Filho 1$, 


Total 28000 
Listn 23 Serie B — PBarore R. 18: Tncio Sa- 
















































Total 118000 
Lista n. 25 Serie B — Matteo Forta 18: Tosé 


Total A$500 
Lista Arulsa (Porto Feliz) — 'Theseo 58: Gao- 


Total BE$N00 
Lista n. 99 Serie O (Santos) == A. G. Pinto 88. 


Total 108000 


Lista n. 82 Serie B (Ponzo Alto) — Antero 


Josê Joaquim 


Total 30$000 
Lista orulsa (Ttatiba) — Miguel Pereira dos San- 


Total 15$000 
Lista n. 105 Serie D — J. L. M.1$, Um anti- 


Total 158000 
Lista n. 64 Serie B (Pindamonhangaba) — Um 


Augusto Machado (Moreira Cesar) 1$, Gregorio J. 


ulio Pestana 2$, Antonio 
Pereira Cardoso 1$, Caetano Junior & Comp. 28, 
A. Pestana 28, Raul Pintor, pobre artista, 500 reis, 
Donato Carusi 1$, Egisto Dell'Arsina 1$, Roberto 
Vellutini 18, Basilio Vellutini 1$, José Benedicto 
Salgado 500 reis, Antonio Winten 1$, Um auony- 
mo 28. Total 338000 

Lista n. 65 Serie B (Santa Cruz da Conceição) 
— Vicente Barbosa 2$; Liucoln Ferraz Lopez 28; 
Antonio Cunha 1g; R. Veraz 18. Total 6$000 

Lista n. 19 Serie B — Gabriel Sanchez 1$; José 
Sanz Duro 1$; Herrero 500 reis; D. E. N. 500 reis; 
E. Q. 500 reis; R.M. 500 reis; Benito Rodriguez 
500 reis; Antonio Quisenao 1$; Francisco Carlos 
Vita 1$:; Herrero 500 reis. Total 74000 

Lista n. 69 Serie B (Cravinhos) — Vicente Af- 
fonso 5$; João Gr. dos Santos 1$; Francisco Octa- 
viano 1$; Pedro Justiniano dos Santos 108; Luiz 
de Alvarenga Campos 5$; Paulo Riecci 5$; Um a- 
nonymo 5$; Um protestante 58; Paulo Marcucci 2$; 
Um protestante 2$; Um reverendo de batina e queijo 
do reino, curado, 1$; Azevedo 2$; Souza 28: Vic- 
tor Ramos 38; A. F. G. 38; Total 528000 

Lista 64 (Rio Claro) = Zenker 5$; Alexandre 
Joraz 38; Augustro Schimidt 5$; Henrique Castel- 
nuovo 1$; Carlos Galeazzi 1$. Total 15$000 

Lista n. 83 Serie B (Uberaba) — Luiz Dorsa 
5$; Achilles R. 2$; Walmar Gamparini 2$; J.D.R. 
28: Nicola De Vito 2$; H. N. M. 1$; Belmiro Cas- 
tro 28; Raffael Vannucci 4$; Zegismundo Rubinger 
1$; Leonides Rubinger (Paracatá) 1$; Ludowilla 
Rubinger (Paracatá) 1$; Hermann Rubinger (Para- 
catú) 1$; Um fiorentino 1$; Elisiari Bispo 1$; Ma- 
ximiano de Moura Junior 2$: Dr. Eduardo do E- 
gypto 28; Vito De Lorenzo 2$; Francisco Caviola 
24: Um padre Dominicano 500 reis; Uma deflorada 
por um padre 1$; Um que quer ver todos os pa- 
dres na forca 500 reis; Um romano 1$; João San- 
tos 1$; Quintiliano Jardim Junior 28; Justiniano dos 
Santos 28; Frederico Frichald 28; Jorge Penna 26; 
Eugenio Faria 28. Total 48$000 

Lista n. 17, Serie D (Juiz de Fóra). — 
F. L. 28; Portilho 28; J. V. 28; J. D. 2; 
L. A. 28; T. M. 4%; A. L. 48. Total, 428. 

Lista n. 14, Serie D (Estação do Man- 
gabeira). — Torquemada 28; Tomaso Cam- 
panela 28; Malebranche 28; P. Innocencio 
X. 28; Duce da Espaiia 2$; Pedro Arbues 
28: Marquez de Pombal 28; Saldanha Ma- 
rinho 28; V. do Rio Branco 28; Tiradentes 
28. Total, 208. 

Lista n. 3, Serie D (Villa Costina). — 
João Coiii Badino 5$; Ruíino José dos San- 
tos Junior 48; Antonio Castro Galvão, 1$; 
Paulo Ahlberg 28; Lincoln de Souza Carva- 
lho 2$; Frederico Zanardini 48; Alvaro J. 
dos Santos 48; Cardoso da Silva 28. To- 
tal, 158. 

Lista N. 98, Serie B (Santos). — Ataliba 
Entrevados 200 rs.; Rodrigues Bicho 500 rs.; 
Arthur Escarpellorio 500 rs.; Bazilio Sul- 
phurico, 500 rs.; Ayres Ferragista 18; Dr. 
Gonçalves 1$; Jorge P. Castro 400 rs.; Ma- 
noel Coelho 28; Firmino d'Almeida 28: Com- 
mendador Brito 500 rs.; José Cruz Rocha 
1$; Manoel Ferreira dos Santos 1$; Joa- 
quim Santos 28; Albano Corte da Repu- 
blica 2$; Felippo Toruna 28; Flor de Tito 
4$; Flôr do Commercio 1$; Sem Patria 28; 
Manoel Corréa da Rocha 2$; Viriato C. da 
C. 58; Antonio C. Saraiva 28; Um anti- 
clerical 28; Juca dos Apitos 58; José Ean- 
nes 28; José Rodrigues Coelho 408; D. Um- 
belina Rosa de Jesus 14$; Carlos Rodrigues 
Coelho 28. Total, 528. 

Lista 79, Serie B (S. Carlos do Pinhal, — 
FP. Perez & Comp. 58; José Gregorio Guzzi 
98; Manoel Gonzalez 2$: Heitor Lenzi 28; 
Jopetopi 5$; João Toledo 58. Total, 228. 

Lista 31, Serie B (Mineiros). — Cap. A. 
Ferraz 38; Dr. E. Barretto 5$; Dr. Alipio 
Leite 38; Leopoldo Cyrino 38; F. S. 38; 
Um apologista do M. de Pombal 48; José 
F. Aberchaim 58; J. Puttonatti 38; Joaquim 
Correia 48; L. M. B. 58; (6$ sem nome). 
Total, 308. 

Lista 41, Serie B (Araraquara). — Dom 
Bazilio 48500; Jordano Bruno 4$; Um cle- 


com o sacrificio de sua 
berdade dos povos, ora tão opprimidos — em 
anxilio da Lanterna. — F Lames 108, “Duque 
Saldanha 2$, Tm 'anonymo 24, Um catholico 
inimigo dos jesnitas 2$, Roso Annibale Frede- 
rico 28, Luciano 2$, Braguinho 18. Total: 218. 












rical 28; Um povero 2$500; Pedro Arbues 
48: Darwin 28; Ciccio 18; Inchertivo 28; 
Ralengemto 18%; Elleshé 18: Mal credente 
18: Anfi-clerical 38; Uno di Rovigo 38. 
Total, 248. 


Listn 12, Serie B (Botueati). — Domin- 


gos de Barros 58; F. A. Camargo Sobrinho 
58: S. A, Camargo 58: D, Maria de Bar- 
ros 28: José A, Camargo 18; Antonio Ama- 
ral 28. Total, 248. 


Lista 46, Serie € (Taubaté). — Um pa- 


tricio de Pombal 58; General Osorio 3.º. 28: 
Amigo da Liberdade 28; Um frade 48; Ho- 
noud Jovino 48; José Benedicto Marcondde 
Pereira 3.º. (Caçapava) 48; José Pereira as 
Silva (Buguira) 148; Manoel Francisco de 
Oliveira 18; Francisco José Lopes Filho 18. 
Total, 458. 


Lista Avulsa (Uberaba). — Quantia anga- 


riada entre os inferiores do 2.º Batalhão de 
Policia de Minas, 228. 


Lista 2, Serve D (Piracicaba) — André 


Vesale 408; Edwino Schoch 408; A. E. M. 
58: Albano de Toledo 28: Fernandes 24: 
J. L. 24. Total, 318. 


Lista 50. Sermme B (Campinas). — Vito 


Cibelli 294; Henrique L. Gomes 48; Sergio 
Branco 18: Roque Borrelli 28; T. V. S. 
500 rs.: Elogio Villarino 418: N. Borrelli 48; 
D. Spinelli 28: Antonio Garone 48; T. Ga- 
rone 18: M. dos Santos 18: J. Marques dos 
Santos 48: Joaquim Barcellos 48; Malaquias 
Bispo 48: Thomaz Borrelli 28; Giovanni 
Bonifati 48; Giovanni Mangia Galli 18; Ave- 
lino 28; Augusto Cardosô 18; Romão Ruas 
98: Francisco Mathias 48. Total, 278500. 


Lista 7, Serie B (Pirassmnunga). — Pro- 


fessor José Olympio 38; Manuel Quartim 
28: Honorio Caetano de Freitas 28; Fran- 
cisco Gomes Velloso 28; Domingos d'Oli. 
veira e Silva (Porto Ferreira) 28; Manoel 
Pacheco de Mendonça (Porto Ferreira) 28. 
Henrique Cordeiro de Souza (Porto Ferreira) 


28. Total, 458. 


Subseripção entre amigos dedicados ainda 
ropria vida, pela li- 


Lista Avulsa (Santa Barbara das Canôas-Mi- 


nas). —Mizael Sandoval b$, Francisco Cinfã 58, 
Domingos Antonio Yomero 5$, Dr. José An- 


gerame 54, José Lauria 28, P. M. P. 2$, Almeida 
& Irmão 2$, Manoel Joaquim Rodrigues 28, 
João Antonio Pereira 2$, Luiz De Marco 928, 
Libanio Teixeira 2$, Brisanôr Claro 18. 
k Total: 358, 

Lista n. 31— Serie D (Cajurá). —'Theophilo de 
Siqueira 5$, Arnaldo Velloso 6$, João Guima- 
rães 10$, Victor Pavolari 2%, Antonio Soares 
10$, Benedicto Leopoldino da Silva 5%, Jacob 
Torrano 28, Manoel Garcia da Costa 28, Flo- 
rencio G. de Andrade 2$. Tbial: 438. 


Por faltar-nos absolutamnnte espaço só 
serão publicadas no proximo numero as 
listas 74 €, 75 €, 76 €C, 78 C, de Campi- 
nas; 22 D, de Uberaba; 41 C, de Magé; 
25 €, de Saquarema; 15 C, de Ponta Ne- 
gra; 6€C, de Maricá; 26 €, de Saquarema; 
30 €, da Capital Federal; 56 D, de En- 
genheiro Brodowski; 1 E, de S. Paulo; 
4 E; de Santos; 28 D, de S. João da Bôa 
Vista; 36 €, da Capital Federal; 58 D, de 
Visconde do Pinhal; 51 E, de S. Roque; 
42 B, de S. Paulo; 76 D, de Santos; 33 B, 
da Escola Militar do Realengo; 2 B, de 
S. Paulo; 2 listas avulsas, sendo uma de 
Campinas e outra de S. João da Bôa 
Vista. 

Isto até 13 do corrente, ao meio dia. 





Balancete 


Entradas 


Listas publicadas neste numero . 
Saldo do numero 4 . . .... 


Total. 


Bs. 2:170$400 
» 2113600 


- Bs. 2:382$000 





Despeza 


Numero 4. 

Dobragem 208, Carretos 5$, Bar- 
bante 8$00, Papel 12$609, Car- 
reto 6$200, Vellas e kerosene 
9$00. Estampilhas e certidão 





Carta multada 38750. Total. Re. 698050 
BolloSS yóiqen ia orar cibua = rro q 50$000 
Numero 8. 
Pago a typographia, pela impres- 
são de 20.000 exemplares . » 5508000 
Dobragem 30%, Barbante 6$, gom- 
ma 800 rs. Total... .., 36$800 
Despezas de Expedição. . +... 4 16$600 
Carretos 75500, Portes e multas 
no correio 16$300, telegram- 
ma 13900. Total . a 258700 
Sello do numero 5. . . ...s 858000 
Despezas geraes: 
Confecção de listas de expedição |, 80$000 
Pago ao porteiro . . ....y» 15$000 
Aluguel da redacção, mez de Maio |, 80$000 
Uma meza para dobragem e car- 
TOLOS iariferero ron res PQ Nero a 
Um lampeão, chaminé, ete. . . 4 275000 
Enveloppes, papel. Sra Ars 78500 
Sellos de circulares . . . ..s» 9$800 
Propaganda da Electra . . +. 508000 
Imposto de taboleta . . . .. 10$000 
Livro caixa e registro de nomes 18$000 
Impressão de listas de remessa 
8 4808000... ....., 9 3$000 
4.000 envellopes e 1.000 folhas 
de papel marcado . Ser 308000 
umero 6. f ' 
Pago á typographia, pela impres- 
do de 20.000 exemplares deste 
DUMOLO. . + e eco js ms o tos mir BOOSOOD: 
Papel em tira para endereços E 15$000 
Pago por conta, de impressão de 
listas de endereços . . . . » 1008000 
Total. - Bs. 1:946$450 
Resumo 
Entradas . - Rs. 4:9088800 
Despezas . » 4:472$650 


Saldo em caixa Bs. 436$250 
IS =. 





-——õ 





